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As edições do <Hyssope

M amigo, a qnem devemos

valiosas informações, mais

d 'um a vez aproveitadas em
trabalhos bibliographicos

nossos, pediu-nos que lhe

enviássemos uma relação

das copias do IL/ssope, de

que tivéssemos conheci-

mento, escriptas principal-

mente no século XVIII, e

bem assim uma indicação

bibliographica de todas as

edições do mesmo poema,

pois lhe haviam assegurado que possuiamos na nossa livra-

ria, a collecção completa d'essas edições.

Houve evidentemente equivoco da parte de quem infor-

mou o nosso bom amigo. Possuimos varias edições do

Ilyssope, mas a nossa collecção está longe de ser completa.

Falta-nos a primeira edição, e a edição modificada dos Sa-

tyricos Povtuguezes, publicadas pela casa Aillaud de Paris

em 1834 ; a edição de 1884, publicada no Rio de Janeiro
;



o volume I da folha bi-meusal de Braga, Prosas e Versos,

1872, onde foi reproduzido o Il/jssope; e a versão em fran-

cez d'este poema, com o titulo de Le Goupillon, impressa

em Paris em 1876. Não possuimos egualmente nenhuma
das contrafacções brasileiras do Ihjssope (1).

Comtudo, annuindo ao pedido do nosso amigo, que não

podemos de forma alguma recusar, vamos dizer resumida-

mente o que sabemos acerca das edições do Jíi/ssope publi-

cadas em Paris, Lisboa, Porto, Braga, Barcellos, Coimbra

6 Eio de Janeiro, e dar uma nota das copias manuscriptas

do mesmo poema, de que temos conhecimento.

O poema heroi-comico O Ihjssope (2), versa sobre uma

(1) Vão porém mencionadas nos lugares competentes, as indicações

bibliographicas relativas ás edições que nos faltam, a que corres-

pondem os D."' 6, 7, 11, 13 e 15, pois que possuem essas edições os

srs. Martinho da Fonseca, (n.° 6); — Bibliotheca Nacional de Lisboa

e do Atheneu Commercial do Porte, ( n." 7) ; — major Ferreira Lima,

(n." 11), — Bibliotheca Municipal de Braga, ( n." 13), — e Bibliotheca

Nacional de Paris, fn." 15 j.

Não está ainda concluida a impressão das edições mencionadas

sob os D.°» 23 e 24.

(2) Na interessante collecção de poemas que possuimos na nossa

livraria, encontram-se os seguintes poemas portuguezes heroi-comi-

cos e satyricos :— O JJesertor, por Manoel Ignacio da Silva Alvarenga,

Coimbra 1774, — Palito métrico, por António Duarte Ferrão, (P.e João

da Silva Kebello), varias edições, sendo a mais antiga de 1701,

—

Santarenaida, de Francisco de Paula de Figueiredo, Coimbra 1792, —
Agostinheida, por Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Londres 1817, —
A Estupidez, ( anonymo ), Lisboa 1822, — O Charlatanismo ou o Con-

gresso abolido, ( anonymo ), Porto, 1824. — A Innocencia stispirando, por

António Pimentel Soares Júnior, Porto, 1827, — Os Burros, por José

Agostinho de Macedo, Paris 1827 e 1835,— O Reino da Estupidez, (por

Francisco de Mello Freire e José Bonifácio de Andrade e Silva}, Lis-

boa, 1833. — Estantt do curo, uma das traducções portuguezas do

Lutrin de Boileau, por J. S. S. (José Silvestre de Sousa), Braga 1834,

— ^4 Bevoluçno, Paris 1859. — As Viagens a Leixòes, por * * * (António.

Pereira de Menezes), Porto 1855,

—

A imprensa na gaiola, Lisboa 1856,

—



discórdia eutre o bispo d'Elvas D. Lourenço de Lencastre

e o deão da Sé, José Carlos de Lara, suscitada por este

haver deixado de oíFerecer o Injssope, como costumava, ao

prelado, quando elle se dirigia á Sé para exercitar as suas

funcções, e chegava á porta da casa do cabido.

Alguns escriptores consideram o gracioso poema de An-

tónio Diniz, rival da Seechia Ravita de Tassoní, e do Lutrin

de Boileau, e muito superior ao Rap tke Lock, de Pope.

A grande profusão de copias do llyssope, escriptas prin-

cipalmente nos fins do século XVIII, das quaes se encon-

tram 64, de que temos conhecimento, nas priucipaes bi-

bliothecas publicas e particulares do nosso paiz, e o avul-

tado numero de edições publicadas d'este poema, jus-

tificam cabalmente a auctorisada opinião do distiucto es-

criptor e poeta Almeida Garrett, quando disse no vol. I do

Graves Nadas, sequencia do Hiji^sojie, por Theophilo Braga, incluído iio

livro intitulado Folha>> verdes do mesmo auctor, Porto 1869— Hóstia de

oiro, por José Simões Dias, Elvas 1869, (poema escripto em Elvas, na

redacção da Democracia, e pensado na própria casa onde i)oetava Cruz

e Silva, segundo diz um biograplio de Simões Dias), — A Lata, por

Joào de Deus, Coimbra 1869,— Os pães da mãe pátria, (anonymo), Porto

1872, — A conquista da Crvz, por Arcádio Nemozino, Lisboa 1873, —
Viagens no systema planetário, pelo dr. Patrocínio da Costa, Coimbra

1875, -^ O Joven Ancião, de Eosalino Cândido Sampaio e Brito, Coim-

bra 1S75, — Charlatães contemporâneos, por Sousa Portugal e Maurício

de Athayde, Lisboa 1879, — Gregoreida, por Gregório Antunes Falcão

8 copiado pelos irmãos siameses Castor &Pollus, Lisboa 1880,— Ma-
Ihoada, por Anacleto da Silva Moraes, Barcellos, impresso em 1881 e

distribuído em 1894, — Os Lusiadas do Século XIX, por Francisco de

Almada, Lisboa 1884,— A Lusa Bambochata, por Joanico C. Mila, (João

Pereira da Costa Lima], Lisboa 1885,— .1 Fe.-<ta do Baldo, (o primeiro

poema heroi-comico brasileiro), por Álvaro Teixeira de Macedo, Lis-

boa 1888, — A monoclea, por Frei Simão António de Santa Catharina,

Barcellos 1894, — Os Ceboliadas, por Costa Ferreira, Lisboa 1900, —
Foguetario, por Pedro de Azevedo Tojal, Coimbra i9C4,— Pena de Ta-

lião, por Alberto Pimentel, Famalicão 1913,— Manueleida, por António

Dias, Coimbra 1915, etc, etc.
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Parnaso Lusitano, que o II//ssope de António Diniz da Cruz

e Silva, é o mais perfeito poema do seu género, que ainda se

compoz na lingua portugueza.

Abstemo-nos de escrever detidas notas biographicas acerca

do auctor do Ih/ssope, que na Arcádia Lusitana tinha o nome
de Elpino Nonacriense, quer por nos não terem sido pedidas,

quer por que esse assumpto se acha tratado com grande

desenvolvimento e a máxima competência, pelos distinctos

escriptores srs. Luiz Augusto E-ebello da Silva, nos volu-

mes IV e V da S.'' Serie do Panorama, 1853-1866 ; Inno-

cencio Francisco da Silva, no volume I do Archivo Pitta-

resco, 1858, e Diccionario Bibliographico Portuguez, tomo I
;

José Ramos Coelho, no II//ssope, Edição Critica, Lisboa,

1879 ; Theophilo Braga, na Arcádia Lusitana, Porto 1899
;

e em varias revistas, jornaes, etc, sendo também digna de

menção, a analyse critica do poema de Diniz, publicada no

1.° volume da. Ck7'07iica Litteraria da Nova Academia Dra

matica, Coimbra 1848, pelo sr. António Augusto Teixeira

de Vasconcellos.

As edições do Ifyssope e outras publicações que mais ou

menos se lhe relacionam, e que se encontram na nossa livra-

ria, vão indicadas com o seguinte signal (•).

(#) 1—0 Ilyssope. Poema herói cómico. Por António

Diniz da Cruz e Sylva. (Em 8 cantos). Paris, mas com a

falsa designação de ser de Londres, 1802, 8.° peq. de IV-

115 pag. — No prefacio da edição do Ilyssope de 1817, se

declara que a edição de 1802, embora traga a designação

de Londres, fora impressa em Paris, e o mesmo se lê na

Lusitânia ILlustrata, a que nos referimos em nota (1). — A

(1) Possuímos um interessantíssimo livro, que pertenceu ao fal-

lecido estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães, e que tem por titulo:

Lmitania lllustrata. Xofice on lhe hifslory, antiquitien, literatttre, <èc., of
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venda ou divulgação em Portuga], da edição de 1802, foi

prohibida por um edital do intendente geral da policia de

Lisboa, Pina Manique, mandado afíixar n'aquella cidade e

nas diíferentes comarcas do reino, em harmonia com o aviso

do ministro de estado D. Rodrigo de Sousa Coutinho, da-

tado de 18 de Abril de 1803. Além d'isso os individuos

que possuissem quaesquer exemplares, eram obrigados a

entregal-os aos ministros territoriaes, ou ao secretario da

intendência, dentro de praso de 30 dias, ficando sujeitos,

não o fazendo, á p'ena de degredo para Africa, por tempo

de 10 annos.

Esta edição de 1802 é pouco vulgar.

(#) 2 — O Ilyssope. Poema heroi-comico de António Di-

niz da Cruz e Silva. (Em 8 cantosj. Lisboa, Typ. Eollan-

diana 1808. 8.° peq. de 134 pag.— Esta edição é copia fiei

da de 1802, e portanto inferior ás duas que vão menciona-

das seguidamente, publicadas em Paris nos annos de 1817

e 1821 ; comtudo a edição de 1808 é também, como a de

1802, pouco vulgar, por terem sido mandados recolher os

respectivos exemplares, e prohibida a sua venda e divul-

gação, logo que foram expulsos os francezes do nosso paiz

em Setembro de 1808.

O fallecido escriptor sr. Brito Aranha, refere-se a pagi-

nas 14 do seu interessante livro Anotas acerca das invasões

Portuijal hy John Adaimon. New Castle 1842. Do capitulo referente ao

auctor do Hyasope, a quem Adamson designa apenas pelo nome de

António Diniz da Cruz, transcrevemos as seguintes linhas : «Diniz is'

«however, destined to be best kuown beyond the limits of bis own
«country by bis satirical work, a heroi-comic põem, in eight cantos,

«called O Hyssope, in wicli be viés for distinction with Boileau, Pope»

«and Tassoui, etc, etc.» — Com referencia ao Hyssope, lê se também
esta nota: «This põem after being banded about in manuscript was
«piinted witb the false date ofLondon in 1802, permission for its pu-

oblication in Portugal having been refused»,
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p-ancezas em PorUujal, impresso em Lisboa no anno de 1909,

a uma copia manuscripta do Uij-isope, que havia comprado

a um alfarrabista, e que fora escripta pelo habiiissimo ca-

ligrapho Domingos dos Santos, (Domingos dos Santos de

Moraes Sarmentoj, natural do Fundão. O sr. Brito Aranha

emitte a opinião de que esta copia tivesse sido trauscripta

da edição do llyssope, publicada em Lisboa pelo livreiro

Rolland em 1808, e que fora mandada recolher pela aucto-

ridade depois da expulsão dos írancezes. Esta copia foi

feita por Domingos dos Santos, na cadeia do Limoeiro,

em Lisboa, onde esteve preso desde 1799 (?) a 1814, fal-

lecendo n'este ultimo anno. Escreveu duos outras copias

do Ifyssope, imitando em ambas letra de imprensa ; uma
datada de 179õ que se guarda na bibliotheca da Universi-

dade, e outra que possue actualmente o sr. dr. José Pereira

de Paiva Pitta.

(9j 3 — O llyssope. Poema heroi-comico, por António

Diniz da Cruz e Sijlva. Xova edição, correcta com variantes,

Prefacio e Xotas. (Em 8 cantosj. Paris, Oíf. de A. Bobée

1817, 8.° peq. de 4 innum. - XXXIII - 3 innum. - 137

pag. e 1 innum. — E adornada com uma interessante gra-

vura a buril, em que se vê o deão oíferecendo o hyssope

ao bispo, e tendo na parte inferior, n'um espaço contornado

por um filete, quatro versos do mesmo poema, que princi-

piam assim: Reinava a doce paz na sancta Igreja, etc. — Por

fora do filete, em baixo e á esquerda, lê-se Couché jils

Aquaf. Sculp. (1). O Prologo do poema termina a pag.

XXXIIJ, a que se seguem três paginas inuumeradas, a

primeira com uma Advertência, e as duas ultimas com o

Argumento. Segue-se o poema que abrange de pag. 1 a 114,

(1) Para evitar duplicações inúteis, faremos referencia a esta es-

tampa; quando no n " 6, nos occuparmos ãoíi Sati/rtcos Porlwjveze,'<,p\i-

blicados em Paris no anno de lSB-4.



11

occupando as Xotas de pag. IJõ a 137, e seguindo-se uma
inniimerada de Errata. — Imiocencio no seu. Diccionario Bi-

hliographico, Tomo J, dá apenas a esta edição XXIV-137
pag.; Manuel dos Santos no n.° 8 da sua Bibliographia (1916),

diz XXXIJ em vez de XXXIIJ.
Tanto esta como a edição immediata, embora se não

declare, foram dirigidas por Thimoteo Lecusson Verdier,

philologo distincto, de quem são os prólogos e as notas.

Era natural de Lisboa, e residia n'essa epocha em Pa-

ris (1).

(1) Verdier era filho de pães francezes, e nasceu em Lisboa em
1754, sendo expulso de Portugal pela regência em 1808 ou 1809, 7^0/-

ser francez, quando foi sempre mais portuíjiiez no coração e nas obras, do

que os seiís perseguidores. Foi elle que conjuntamente com Jacome
Ratton e filho, estabeleceu em 1790 na entào villa da Thomar, a pri-

meira e magnifica fabrica de fiação e tecidos de algodão, que passou

a denominar-se Real Fabrica dos aljodòes, lençarias, e jneias de Thomar.

Verdier falleceu em Lisboa no mez de Novembro de 1831.

Quando esteve em Londres no anno de 1825, por occasião d'uma

leve doença que o accometteu, escreveu o seguinta epitaphio satyrico,

para ser coUocado na sua sepultura, o qual se encontra transcripto

^o 3.° volume das Memorias com o titulo de Annaes, de José Liberato

^ Freire de Carvalho :

«Aqui jaz Verdier negociante,

Que de Thomar a fabrica fundou,

Que uma regência atroz, por infamante,

Decreto injusto, a longe o desterrou;

Ajunta do commercio despojou;

Tão certo é que seu mel nem come a abelha,

Nem sua lã por cobrir-se traz a ovelha.

Assi pois aconteceu

Ao pobre Luso e Francez,

Que trabalho e bens perdeu.

Porque tolo os dispendeu

Em dominio portuguez».

R. I. P.
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(#) 4 — O Ih/ssope. Poema heroicomico de António Di-

niz da Cruz e Silva. Nova edição, revista, correcta e ampliada

de notas. (Em 8 cantos). Paris, Off. de P. N. B-ougeron,

1821,8.0 peq. de 4 innum. -XXVILJ (aliás XXXVIIJ)

-

198 pag. e 1 innum. de Errata. — Innoceucio, evidente-

mente por lapso, menciona apenas no tomo I do seu Dic-

cionario Bibliographico, XXX-198 pag. Tem a mesma gra-

vura que acompanha a edição de 1817, feita por Couché fils,

a qual porém foi retocada na graphia da palavra final do

ultimo verso, que na edição de 1817 se lê — constimião —
e na de 1821, — consumiam.

O Prologo do poema termina a pag. XXXY ;- o Argu-

mento occupa as pag. XXXYII e XXXYIIJ. flendo-se n'esta

por engano, XXVILJ) ; o poema comprehende de pag. 1 a

117, e a Advertência, Prefacio da edição de 1817, e Notas, de

pag. 119 a 198. A pagina immediata é innumerada e con-

tém a Errata.

Camillo Castello Branco possuía um exemplar da edição

do ILjssope, de 1821, que hoje pertence ao acreditado li-

v.reiro-editor de Lisboa, sr. Manoel dos Santos, e no qual

se encontram varias notas manuscriptas d'aquelle distincto

romancista. Por ellas se vê que Camillo divergia da opi-

nião seguida por Garrett e por outros escriptores, que con-

sideravam o Ilyssope de António Diniz da Cruz e Silva,

como o mais perfeito poema herói cómico escripto nalingua

portugueza.

Eis as notas de Camillo :

A pag. XXXV, no fim : Este prologo, bem como as notas

são de Timotheo Lecusson Verdier.

A pag. 86: D'esta e da pag. 27, se tira a limpo que o

auctor não sabia interpor nos versos coisa numérica que não

fosse cem ou 7nil. Não conheço ynais instdsa coisa em poesia

heroi-comica, do que este poema ião gabado pela cegueira ou

ficção patriótica.

C. Ca.'<t.o Br.o
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Nas pag. 26, 27, 108 e 110, estão sublinhadas as pala-

vras cem e mil.

No fim de pag. 114, escreveu Caraillo a lajDÍs : Míror

!

(#j 5 — Le Goupillon. Poéme héroi-comique, traduit dit

portugais d'António Dinys. fEm 8 cantos). Paris, Imprime-

rie et Fonderie de G. Doyen 1828, 32. « de XYI-202 pag. e

1 de Errata. — Encontram-se nalguns exemplares desta

edição, umas nova» paginas supplementares, que são 69-70

6 75-76, as quaes foram ahi colloeadas com o fim de subs-

tituir as paginas dos mesmos números, que haviam sa-

bido typographicamente defeituosas. Assim, no principio

da nova pagina 69 do Canto IV, foi addiccionada uma
linha, que por descuido tora colJocada no fim da pag. 68,

sendo passada para o principio de pag. 70 a ultima linha

da antiga pag. 69. As novas paginas 75 e 76, em nada

difierem das que primeiro foram impressas, mas acompa-

nham as paginas 69 e 70, por estarem ligadas, depois de

dobradas, a estas paginas, e fazerem parte da 5.* folha de

impressão ( pag. 65 a 80 i, podendo assim ser feita a subs-

tituição mais facilmente.

E' attribuida, com fundamento, esta versão franceza a

João Francisco Boissonade, celebre hellenista e grande

cultor da litteratura portugueza. Em vários catálogos que

fazem referencia a esta edição, menciona-se o nome da

livraria editora Veidet et Lequien, fils, que vem no frontis-

picio, não se indicando a typographia onde foi impressa, e

que acima mencionámos, a qual se encontra no verso do

ante-rosto (1).

^1) O exemplar que possuímos, e que tem as referidas paginas

supplementares, foi-nos gentilmente offerecido pelo considerado es-

criptor o sr. Manoel de Carvalbaes, possuidor da mais valiosa col-

lecção de llhi-f.ifOK que í^e conhece no nosso paiz e no estrangeiro.
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O lltjssope em 7 cantos, já havia sido vertido em francez

56 annos antes, também com o titulo áe Le Goupillon, mas

não foi impresso. Pode vei-se a este respeito o que adiante

dizemos, quando nos referimos á Bibliotheca Xacional.

g— O JJijssope. Poema heroi-comico de xintonio Diniz da

Cruz e Silva. (Em S cantos). Paris 1834. — E reprodu-

cção da edição de Verdier, de 1821.— O editor J. P. Aillaud,

que havia mandado imprimir em Paris, nos annos de 1826

e 1827, os cinco tomos do Parnaso Lusitano, resolveu em
1834 publicar uma edição do Ilf/ssope, juntaudo-lhe outros

trabalhos litterarios de escriptores consagrados, e sendo

tudo impresso no formato dos volumes do Parnaso, já

publicados, mas com o seguinte titulo : — Sati/ricos Portu-

guezes. CoUecçào selecta de poemas heroi-comico- satt/ricos

iUustrada com notas. Paris, Off. Typ. de Casimir 1836. 32.°

de 4 innum. de ante-rosto e rosto, -379 pag. e 1 innum.

O volume é acompanhado de uma estampa allegorica allu-

siva ao poema de Diniz : — O llijssope é o primeiro poema

publicado neste volume, occupando o rosto e ante-rosto 4 pag.

innumeradas; o Argumento, pag. 1 e 2; o poema, pag. 3 a 125;

e as Xotas, pag. 127 a 137 iIj; — segue-se o Peino da Estu-

pidez, sem o nome dos auctores, mas que foi escripto em
Coimbra, pelos annos de 1785, por Francisco de Mello

Franco e .José Bonifácio de Andrade e Silva, então estu-

(1) Estas Xotas são attribuidas a José da Fonseca, escriptor e

professor em Paris, durante longos annos.

Almeida Garrett havia sido encarregado pelo livreiro-editor Ail-

laud. de dirigir a publicação do Parnaso Lusitano: desistiu porém de

continuar esse trabalho, e protestou, como se pode ver na carta que

escreveu a Duarte Lessa, e que serve de prefacio ao seu poema

Adozinda, dizendo que no Parnaso Lusitano, apenas lhe pertence o re-

sumo da historia da lingua e da poesia portugueza, e que Fonseca

lhe havia transtornado a escolha das peças e a ordem e systema da

obra que tinha delineado.
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dantes da Universidade de Coimbra, (pag. 139 a 197) ; (1)

— e Os Burros (pag. 199 a 379), a que se segue uma pa-

gina innumerada (2). — A estampa que acompanha esta

edição do líyssope, é uma imitação reduzida da que se en-

contra nas edições publicadas em Paris nos annos de 1817

e 1821, mas feita, com ligeiras modificações, por outro gra-

vador. Assim a torre que se vê ao fundo da estampa, en-

cimada por uma cruz, é muito maior, e tem jauellas em
dois pavimentos ou andares ; a parte da casa ao lado di-

reito, também ao fundo, é mais pequena e não tem óculos

próximo da beira do telhado ; a casa do lado esquerdo tem

dois andares com janellas amplas e aguas furtadas; e o sa-

cristão que está por detraz do deão, tem o rosto de perfil.

Por baixo da estampa ha um espaço em branco, correspon-

dente ao que nas estampas das edições de 1817 e 1821,

contém os versos 7?ei«ai/a a doce paz na sancta Igreja, etc. Na
parte inferior, junto ao filete que contorna o referido espaço

em branco, está a assignatura do gravador Villerey dei et

sculp (sem pontos finaes nas abreviaturas j.

Apenas temos conhecimento da existência de um único

exemplar da edição dos Satijricos Poriuguezes, (onde vinha

incluido o poema de José Agostinho de Macedo), o qual

pertence ao considerado escriptor e bibliographo, o sr. Mar-

(1) Por muito tempo se ignorou quem íbssem os auctores d"este

poema, tendo recahido a suspeita nos doutores Antouio Ribeiro dos

Santos e Ricardo Ila\'mundo Nogueira, que por tal motivo tiveram

de soôrer o exilio.

(2) O poema 0.s fíunos, foi publicado pela primeira vez em Paris,

no anno de 1827 ; a segunda em 1834, nos Satyricos Po)tuçj>iez€>t, (pri-

meira edição); — a terceira em 1835, sendo a mesma que fazia parte

da edição dos Salyricos Portwjuezes, e que d'alli fora separada,

accrescentando-se-lLe um frontispicio especial;— a quarta em ±837,

em Lisboa, imprimindo-se unicamente os Cantos I e II;— e a quinta

no Porto, sendo publicada pda casa editora Cruz Coutinho,
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tinho da Fonseca; edição que se tornou raríssima, por ha-

ver sido mandada recolher pelo editor, logo apóz a sua im-

pressão, visto ter de soffrer uma importante modificação.

A indicação do numero de paginas que antecede o primeiro

poema contido n'este volume, foi-nos prestada pelo sr. Mar-

tinho da Fonseca, em face do exemplar que possue, não de-

vendo portanto haver duvida na sua exactidão ; comtudo

quer-nos parecer, que n'essa edição devia haver egualmente

duas paginas de numeração romana, V e VI, a seguir ás 4

paginas inumeradas do rosto e ante-rosto, (que no exemplar

do sr. Martinho da Fonseca se não encontram), contendo

uma declaração do editor, intitulada — A quem ler. — A esta

falta que não podemos explicar satisfactoriamente, nos refe-

riremos no artigo immediato. especialmente quando tratar-

mos do chamado Tomo \'I do Parnaso Lusitano.

7, — O llyssope. Poema herói cómico de António Diniz da

Cruz e Silva. (Em 8 cantosj. — Encontra-se novamente este

poema, no mesmo volume a que fizemos referencia, no nu-

mero anterior, e que foi modificado no texto e no numero

de paginas. Eis o seu titulo: Satyricos Portuguèzes. Col-

lecção selecta de poemas-heroi-cortiico-saiijricos, illustrada com

notas. Paris, Off. Typ. de Casimir, 1834, 32.'^ de 4 innum.

de ante-rosto e rosto, -313 pag., com a mesma gravura da

edição antecedente.—A modificação que sofíreu este volume,

foi devida ao desagrado que causou ter sido nelle incluido

o poema de José Agostinho de Macedo, que é por alguns

escriptores considerado como um pamphleto politico violen-

tíssimo, e por outros como uma mancha indelével na poesia

portuíjueza. O editor tratou immediatamente de substituir

Os Burros pelas Salyras de Nicolau Tolentino de Almeida,

que passaram a occupar as pag. 199 a 313 (1). Encon-

(1) O nome d'este poeta usado nas suas obras e citado pelos seus

biogiaphos, differe ligeiramente do que elle usava quando frequentava
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tram-se portanto exemplares dos >:>aí)p'icos 1'ortuguezes, uns

cotii o poema de José Agostinho de Macedo, (tendo na to-

talidade 379 pag. ). e outros com as Saiyras de Tolentino,

(tendo apenas B13 pag.) (1). O volume assim modificado,

é considerado como uma edição diversa.

Para não ficar inutilisado o poema de José Agostinho

que fora substituído, addiccionou-lhe o editor uma folha de

rosto e um frontispicio especial, (2j impressos egualmente

na Ofí. Typ. de Casimir, mas com a data de 1835 íS).

a Uiiirei-sidade de Coimbra (1760 a 1770). O ncme que se encontra

nos respectivos livros de matx-icula d'e3sa epoclia. é Nicolau de To-

lentino e Aliiiei/da.

(1) As •S'(í7í/y('>f de Tolentino occupaiu as seguintes paginas d'este

volume, depois de modificado:— O Bilhar, incluindo a folha de rosto,

pag. 199 a 210; A Gmrra,.211 a 228 ; 0« Amantes, 229 a 248; StUyro,

249 a 2G2; Fmcçào, 2tí8 a 279 ;
O Velho, 281 a 300 ; ^í.ole, 301 a 309 ; e

.1 um leiíjo, 310 a 313, cem que termiua o volume.— O BiUcr, Os* Amau-

tes, A Funcçào, e A vin leigo, já haviam sido publicados no Tonto III

do Parnaso Lusitano.

"" (2) Esta folha addicional tem o mesmo formato do Parnaso Lu-

Hitano, mas é impressa em papel mais fino e um pouco mais claro.

(3) Possuímos um exemplar do poema Os Burros com a alludida

modificação, (principiando a 2)ag, 199 e terminando a pag. 379, a que

se segue uma pagina innurnerada;, e tendo a mais a folha de rosto

e frontispiciò a que no texto nos referimos. Fazia parte, da primeira

edição dos Saiijricos Portuyuezes, sendo substituído pelas Satyras de

Tolentino.

Os considerados livreiros editores de Lisboa,, srs. José dos San-

tos e Manuel dos Santos, em Calaloyos que publicaram, designam o

volume que contém unicamente o poema de José Agostinho de Ma-
cedo, (e que foi sej^arado da primeira edição dos Satyricos Portugue-

ses), como sendo o Tomo VI [ do Parnaso Lusitano. Não vemos mo-
tivo algiim para que se lhe dê semelhante designação. Comtudo, sa-

bemos da existência de vai-ias collecçòes do Parnaso Luiitano, tendo

umas como Tomo VI, a ediçãa modificada dos Satyricos Portuguezes,

com as Saiyras de Tolentino em substituição do poema de José Agos-

tinho de Macedo, e tendo outras, que são as mais frequentes, também
como Tomo VI, a mesma segunda edição modificada dos Satyricos Por-

2
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Além das modificações apontadas, ainda outras altera-

ções soffreu o mesmo volume. O editor, talvez com a in-

tenção de conseguir que este livro fosse adquirido pelos

antigos assignantes do Parnaso Lusitano, ou o que parece

mais provável, por que fazendo parte delle as Satyras de

Tolentino, era mal cabido o titulo de poemas heroi-comicos,

que se lia no frontispicio, bem como as palavras três me-

lhores produções, que se encontram na sua declaração A
quem ler, (que devia forçosamente estar no principio do

livro e occupar duas paginas com numeração romana V e

VI), mandou tirar não só as folhas do ante-rosto e rosto

dos Sati/ricos Portugueses, mas também as pag. V e VI, que

continham a declaração A quem ler, substituindo tudo pelo

seguinte frontispicio

:

(#) 8 — Parnaso Lusitano ou Poesias Selectas dos aucto-

res portuguezes antigos e modernos, illustradas com notas. Pre-

cedido de lima historia abreviada da lingua e poesia portugueza,

que era o mesmo titulo que tinham os cinco volumes já

publicados do Parnaso, accrescentando-lhe porém as pala-

vras Tomo IV, Satyricos. Paris, Off. Typ. de Casimir, 1834.

32.° de 6 innum, - 313 pag. com a estampa já referida. —
Ha no principio d'esta edição duas paginas innumeradas a

mais, contendo o frontispicio do Hyssope, que a edição an-

terior não tinha.

— Recapitulando as diversas modificações por que pas-

sou este volume, temos

:

1.* — Satyricos Portuguezes, etc, com o poema Os Burros

tuguezes, mas com diverso frontispício e o titulo do Parnaso Lusitano,

Tomo VJ, Satyricos, 1834.—Ha ainda quem considere como 2'omo VI

do Parnaso Lusitano, a primeira ediçjvo dos Satyricos Portuguezes, con-

tendo Os Burros de José Agostinho de Macedo.

E assim temos um Tomo sétimo e três fomos sextos do Parnaso (!)

podendo d'esta forma satisfazer-se a todos os paladares.
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de José Agostinho de Macedo, e sem duvida com a decla-

ração do editor, A quem ler.

2.^ — Satyricos Portuguezes, etc, em tudo conforme com
a edição anterior, tendo porém as Satyras de Tolentino

em substituição do poema Os Burros de José Agostinho de

Macedo. — D'esta edição modificada publicou o distincto

escriptor brasileiro, sr. dr. João Ribeiro, uma nova edição,

impressa em Paris, e editada pela Casa Garnier. — Veja-se

o que dizemos no artigo que vae indicado sob o n." 21.

3.* — Parnaso Lusitano, etc. Tomo VI. Satyricos, que ó

exactamente a edição precedente, differindo apenas no ti-

tulo do frontispicio, e na suppressão da declaração A quem

ler, que deveria evidentemente ter sido publicada nas duas

edições dos /Satyricos Portuguezes. — Passou a constituir o

Tomo VI do Parnaso Lusitano.

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem as duas edi-

ções apontadas, (2."'' e S.'"*), faltando-lhe porém o volume

que primeiro se publicou, e que contém Os Burros de José

Agostinho de Macedo. Possue um exemplar d'essa raris-

sima edição, como já dissemos, o sr. Martinho da Fonseca.

— N'esta nossa noticia temos feito referencia por mais

d'uma vez á declaração A quem ler, do editor, e que se não

encontra nos exemplares conhecidos dos Satyricos Portu-

guezes, onde fora publicada, nem tão pouco no tomo YI do

I*arnaso Lusitano. Existe porém um exemplar d'esse tomo

VI do Parnaso contendo a declaração, sendo facil o seu

exame e consulta, visto pertencer a uma bibliotheca publica.

É o exemplar que vem mencionado a pag. 427 do Catalogo

da Bibliotheca Municipal do Porto, Supplemento geral. Par-

te L Fasciculo 4." Porto, 1884.

N'esse exemplar se encontra a paginas V e VI, a decla-

ração referida, que é do theor seguinte :

«^i quem ler.

«O desejo de ser útil aos meus compatriotas, me im-
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"jjpllin a lançar mào dan treu melhores /froducí^òes lieroi-co-

'(Oiico-satj/ricas {\) que existem na litteratura nacional, e a

"reunil-as em nm só volume. Elias tornam-se reconimen-

«daveis, tanto pela purexia do estylo, como pela habilidade

ucom a qual seus auctores souberam tratar os assumptos

«que escolheram. Vão atêm d'isso expurgadas dos muitos

«erros que as afeiavam nas edições precedentes. Espero

pois que os Leitores (attendendo àos sobreditos motivos),

«acolham favoravelmente o livro que lhes apresento. —
« O editor».

Esta declaração, que nos '"^(itt/rlcos Portufjuezes devia

ter occupado as duas paginas de numeração romana (V e

VI), não se encontra em qualquer outro exemplar conhe-

cido ào Parnaso Lnsita7W. O encarregado de tirar, não 'só

oaníe-rosto e rosto dos Saí//rico3 Porturjuezes, ("para os subs-

tituir pelos do Parnaso Lusitano, Tomo 17, Satyricosj, mas
também a declaração A quem ler, deixou ficar por falta de

attençâo em um dos volumes, as paginas V e VI que con-

tinham essa declaração, e que por esse motivo se encontram

no exemplar referido, pertencente á Bibliotheca Municipal

do Porto.

O que não podemos porém explicar facilmente, é porque

se 'não encontra esta declararão nos rarissimos exemplares

que existem, quer da primeira edição dos Satyricos PoHu-

guezes, retirada do mercado com o fim de ser substituido

o poema Os Burros ]ie]a.s f^atf/ras de Tolentino, quer nos

exemplares que ainda apparecem d'essa edição modificada.

Em nenhum d'elles, embora ahi devesse ter sido mencionada,

a declaração, ella se encontra: e encontra- se n'um exemplar

(1; Tsào 2)ode ijaver a menor duvida, de que estas exjjressôes se

veferem aos três poemas O Hij.iSoi>e, o Reino da Estupidez, e Os Burros,

e que portanto a declaração foi escripta expressamente para servir

de ligeiro prefacio aos Saiyri'Os Portugueses, onde forçosamente devia

ter sido publicada.
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tio Tomo Yl lio Pamaao, ijá (.leijois de akoiatlo o titulo dei

í$atijvicos Portugue-.es, para Parnaso Lusitano), oiide não de-

via estar.

JExpomos sijigelameute o tacto, que talvez possa ser sa-

tisfactoriamente explicado pelos competentes.

— Xo Tomo II do Parnaso Lusitano, haviam já sido pu-

blicadas as quatro seguintes transcripções do Hyssope : O
palácio do génio das bagatellas, a pag. 1G8 ; U deão na cerca

dos Capuchos, a pag. 17Õ; Canto do Vidigal. Vaiicinio do

Galo. a pag. 198 ; e A caverna de Ahacadabra, a pag. 209.

— Na Historia da Litferatura Portugueza do sr. dr. Mendes

dos Remédios, e em outras publicações, se encontram tam-

bém transcriptos vários trechos do IJgssope.

(•) 9 — O Ilgssope. Potma herói conuco de António Di-

niz da Cruz e Silva. (Em 8 cantos). Lisjooa, Imp. de Esteves

e Finho (sici 1834. 32. « de 184 pag.

(#; IO --- O Hgssope (Em 8, cantos). Rio de Janeiro,-

Typ. Imp. e Const. de .1. Villeneuve e Comp.^- 1853. 8.*

peq. — Eoi publicado no Tomo 3." do Archivo I^oetico ou

CoUecçcio de poesias escolhidas, e abrange de pag. 2õ a 139.

O nome do auctor do Ilgssope, esití no fim do poema, a

pag. 139 (1).

11 — O Hgssope lEm 8 aantos). Rio de Janeiro, Imp. de

J. Villeneuve e Comp."'' 1844. — Foi publicado no Museu-

Universal, Jornal das Familias Brasileirai<. 7 ." volume, l84o-

1844. — O Canto 2'>rimeiro do Hgssope occupa as paginas li<'

(1) O uosso presado camarada e amigo. si. majur Heijiii|ue Fer-

reira I i.ina, som contestação o primeiro e mais distinto colleccionador

garretteanista do nosso paiz, possue um exemplar das edições do

Hyssoj''', publicada.^ no Brasil: o que vão mencionadas sob os n "" lU

e 11.
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e 111 ; — o Cauto sef/undo, pag. lli^ e 111» ; — o Canto terceiro,

pag. 124 a 126; — o Canto quarto, pag. 134 a 136; —

o

Canto quinto, pag. 143 a 147 ;
— o Canto sexto, pag. 159 a

162; — o Canto sétimo, pag. 17õ a 178: — e o Canto oitavo,

pag. 191 a 194.

í#) 12 — Le Goupillon (O Jlt/ssopel. Poéme líéroi Co-

mique d'António Diniz. Traduit da Portugais. Par J. Fr.

Boissonade, Membre de 1'Institut. Deuxiéme édition. Kevue et

précédée d'une Xotice sur Vauteur, par M. Ferdinand Denis.

(Em 8 cantos». Paris, Imprimerie Jouaustíl) 1807. 16.° de

IV innum. -LX-216 pag. com o frontispício impresso a

duas cores, preta e vermelha <2). — As primeiras LX pa-

ginas contém uma interessante Xotice Biographiqve svr

António Diniz da Cruz e Sf/lva, por Ferdinand Denis ;
— as

seguintes 12 paginas são occupadas por um Avertissement

du traducteur, e pelo Argument:— segue depois aversão do

poema de paginas 13 a 208, e de paginas 209 a 216, a bi-

bliographia das obras de Diniz da Cruz e Silva, extrahida

do Diccionario Bibliographico de Innocencio. No fim do

livro vem publicado nas ultimas 8 paginas, de numeração

especial; um catalogo de obras á venda na Livraria editora.

(1) A indicação da typographia encoutx-a-se uo verso do ante-

rosto. íso frontispicio tem apenas meucionado o nome da livi'aria-

editora, que era a de Lèon Techener.

(2) Ainda não lográmos ver exemplar algum da versão franceza

Le Goupillon, com a gravura a que se referem yarios Catalo;/os, mas
não pode duvidar-se da existência d'essa es-tampa, pelo menos na

edição de 1867, pois que no leilão dos livi-os que haviam pertencido

á bibliotlieca do Mosteiro de Palme, eíFectuado em Lisboa em 1915, foi

vendido um exemplar da edição de 1867. com a mencionada gravura,

e a ella se refere o livreiro-editor sr. Manuel dos Santos, a pag. 37 do

Catalogo que publicou com o titulo de fíiblio<jratia, Lisboa 1915.

A Bibliotbeca Nacional de Paris, possue as três edições de Le

Goupillon, todas sem estampa.
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13 — O Jfi/ssope. Poema heroi-comico de António Diniz

da Cruz e Silva (Em 8 cantos). — Foi reproduzido este

poema na revista bimensal Prosas e Versos, de que eram

redactores e proprietários os srs. A, Elysio e H. de Avellar

(Braga, Typ. de Gouveia 1872, 4.° gr. a duas columnas).

O Hjjssope foi publicado integralmente nos 24 números que

se imprimiram da referida revista, a qual contém 188 pa-

ginas, além do índice.

Possuímos apenas o n." 1 d'esta revista, (Janeiro de

1872), onde principiou a publicar-se o poema de Diniz.

Ahi declararam os redactores da revista, «que para a re-

«producção do lli/ssope, talvez o nosso único poema no seu

«género, que de poema mereça o nome, se soccorreram

«d'uma edição que julgaram mais fácil e mais textual >.

A edição preferida em face das notas que acompanham
esta reproducção, é a que foi publicada nos Satyricos Por-

tuguezes, volume impresso em Paris no anno de 1834, e

ao qual já nos referimos detidamente n"estes Apontamentos.

(#) 14

—

O Hyssope. Poema heroe-comico em 8 cantos,

por António Diniz da Cruz e Silva. ( Elpino Nonacriense).

Nova edição augmentada com noticias da vida do auctor

e critica do poema, e copiosíssimas notas. Barcellos. Typ.

da Aurora do Cavado, 1876. 8. ** peq. de XLiy-291 pag.

— No principio do livro acham-se transcriptas varias apre-

ciações e extractos de alguns escriptores sobre o poema e

o seu auctor, e no fim as principaes notas publicadas na

edição de Paris de 1817. No final do livro vem outras

Xotas supplementares muito interessantes, escriptas pelos

srs. drs. Filippe Simões e Rodrigo Yelloso.

IS — Le (joiípillon. Poéme Ileroi-comique Portugais. Par
Antoine Diniz da Cruz e Silva, Traduction française. Précédée

d'uiie Etude succinte sur le Poême. Par Paid Guitton. (Em 8

cantos). Chateauroux. Imp. de A. Nuzet Fils, 1876, Typ.
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õt Stéréotyp. A. Nuzet et Fi\t>, ;J2.^ de XXiV - 132 pag.—
Esta edição é dedicada a el-rei o sr. D, Luiz I, e tem uo

troatispicio as armas reaes portuguesas. — A primeira

edição de Le GoupiUon é de iH2S ; a segunda de l>iMl ; e a

terceira de IfcSTíJ, todas em prosa. Furam publicadas e im-

pressas em Paris.

(•) 16

—

O Jlf/ssope. Edição critica, disposta e aunotada

por José fiamos Coelho, etc. Com um prologo pelo mesmo,

acerca do auctor e seus escriptos. Acompanhada de va-

riantes e illustrada com desenhos de Manuel Macedo e gra-

vuras de Alberto, Hildebrand, Pedroso e Severini. (Em 8

cantos). Lisboa, Typ, Castro Irmão, 1879. 4.° de 6 innum,

- 4G1 pag., e mais 2 innum. de errata e Índice, com di-

versas vinhetas ornamentais, 20 gravuras fora do texto,

incluindo o retrato de D. Lourenço de Lencastre, bispo de

Elvas (1), e o fac-simile de parte duma poesia do auctor

[Y) Uma das estampas (Vesta e<lit;ào. representa o deão (hs joelhos,

offerecendo o hijaxope ao bispo. As dífferentes dignidades do cabido

fazem apenas uma reverencia de cabeça e hombros perante o prelado;'

como prescreve o fcremoninl dos Bispos, livro 1°. cap. 8.", n.* 8, mas

não se ajoelliam. Sob este ponto de vista, representa mais a expressão

da verdade, agravara que acompanha as edições do Hijssope, publi

cadas em Paris nos annos de 1817 e 1821. Comtudo, parece-uos que

se não pode fazer a mais leve critica ao artista que executou o dese-

nho d'esta edição de 1870. visto baver-se cingido escrupulosamente

ás indicações do au( tor do Hf/ssopc, expressas no poema. Os versos

relativos a essa e.stampa. encontram-se no liaal do Canto I. e dizem

assim:

Por terra se prostrou, e d'esta sorte

Ao Pastor, que se apeia, o Ilysope oft"rece.

O illustre eácriptor, s-r. dr. Thepidiilo Br;iga diz o .seguinte, rela-
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lio ílyasope. A iutroducção oucupa as primeiras bO pag. ; o
poema, pag. >>1 a 276 ; as variantes, pag, 277 a 'ò\(\

; as

notas, pag. 347 a 450; e um Additamento, pag. 457 a 461.

Foi editada pelo empreza do Archivo Pittoresco, sendo a

mais completa e interessante edição do ÍL/ssope, que até

hoje se tem publicado. Um dos nossos mais primorosos

escriptores, o dr. Abilio Augusto da Fonseca Pinto, refe-,

riudo-se a este livro, diz que esta edição se pode conservar,

como monumento singular á memoria d'aquelle que Bocage

denominava

Cantor da gloria, magestoso Elpino.

O sr. Ramos Coelho diz na primeira pagina do seu va-

lioso trabalho, que esta edição é a 8.*, e indica a pagina

5õ essas edições pela forma seguinte : — 1802, Paris, —
1808, Lisboa, - 1817, 1821 e 1834, Paris, — 1834, Lisboa^

—1876, Barcellos,—e 1879, Lisboa.—Deve notar-se porém,;

que o poema Htjssope foi incluido tanto na primeira como
na segunda edição modificada dos Safyricos Portiiguezes,

publicadas ambas em Paris no anuo de 1834, sendo egual-

mente incluido na mesma obra, depois de alterado o titulo

para o de Parnaso Lusitano, \'oL ÍV, Salyricos, Paris 1835;

e mencionando o sr. Ramos Coelho uma d'estas edições,

devem contar-se pelo m-smo motivo, as duas outras edi-

ções de Paris, bem como a edição de Rio de Janeiro de

1843, qne, semelhantemente, faz parte do tomo 8. " do Ar-

chivo Poético; a edição de 1844 do Rio de Janeiro, que se

encontra no 7.° volume do Museu Universal; e ainda a.

edição inserta no 1." volume da revista Prosas e Versos,

tivo ás estampas cVesta edição, a pag. 680 da sua importante obra in-

titulada Arcádia Ltmfana : «É valiosíssima a edição, posto que o texto

.seja um pouco factiçio, e os desenhos jtor certa fornia o deslustrem»»
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publicada em Braga no anno de 1872, D'esta maneira nào

é a edição publicada pelo sr. Eamos Coelho a 8.", mas sim

a 12.^, ou talvez a 13.* E como é poasivel que o sr. Ra-

mos Coelho pretendesse referir se simplesmente a edições

em portuguez, abstemo-nos de mencionar as três edições

de Le Goitpilhn, (182H, 1867 e 1876), pois do contrario a

edição publicada pelo sr. Ramos Coelho, seria sem duvida

a 15." ou 16.^ •

(#) 17 — O Ilyssope. Poema herói cómico de António

Diniz da Cruz e Silva. (Em 8 cantos). Porto, Imp. Real

1886; 16,"' de 107 paginas, — Sem notas nem variantes.

(#1 18

—

O Ilyssope. Poema heroi-comico em (V cantos,

por António Diniz da Cruz e Silva. Com uma noticia biogra-

phica do auctor. 11.^ Serie. Xumero 44. Lisboa, Typ. da

Companhia Nacional Editora 1889, 8. o peq. de 126 pag. e

1 innum. E o volume n.'' 44 da, Bibliotheca Universal Antiga

e Modeinia, publicado pela Companhia Nacional Editora, —
A Noticia biographica occupa as pag. 5 a 25 ; o Argumento

as pag. 27 e 28; o Poema as pag, 29 a 126; e o índice a

pagina innumerada.

(#) 19 — Idem. 11.^ Serie. — Numero 44. — 2.^ Edição,

Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora 1902, 8.° peq,

de 105 pag. e 1 innum. — Em 1902, tendo-se esgotado por

completo a primeira edição d'este volume n." 44 da Biblio-

theca Universal Antiga e Moderna, resolveu a Companhia

Nacional Editora publicar uma segunda edição, que differe

sensivelmente da primeira no material typographico, no

numero de paginas, etc. — N'esta segunda edição a Noticia

biographica occupa as paginas 5 a 23; o Argumento as pag.

25 e 26 ; o Poema as pag 27,a 106; e o índice a pagina

final innumerada. O typo utilisado para a composição d'esta

segunda edição é menor do que o anterior, sendo esse o
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motivo porque o volume contém apenas lOH pag., em vez

de 126 que tinha a primeira edição.

(•) 20 — O Ilyssope. (Poema heroi-comico). — Os can-

tos I, II, III e V, do poema de António da Cruz e Silva,

embora com falta de alguns versos, foram reproduzidos no

Fascículo II da Selecta Litteraria para o ensino elementar da

historia da Lingua portugueza, por António Augusto Cortezão e

José Correia Marques Castanheira. Coimbra, Imprensa da

Universidade 1905. 8.° Occupam as paginas 362 a 381 do

mencionado fasciculo.

(•} 21 — O Ilyssope. Poema heroi-comico. (Em 8 can-

tos). — Foi incluido no livro intitulado Satyricos Portu

guezes. Collecção de poemas heroi-comicosatyricos. N^ova edição

com introducção critica e anotações de João Ribeiro. H. Gar-

nier, Livreiro Editor.— 109, Rua do Ouvidor 109, Rio de

Janeiro -r- 6 Rue des Saints Peres, 6, Paris — 1910, 8."

grande de 4 iunum. - 305 pag. e 1 innum. de índice. —
Foi editado este livro pela Casa Garnier (Paris, Rio de

Janeiro), e revisto e annotado pelo sr. dr. João Ribeiro,

sócio da Academia Brasileira de Letras, considerado es-

criptor, e philologo distincto. — A Introducção occupa de

pag. 1 a 12; o Ilyssope, de pag. 13 a 108; o Reino da Estu-

pidez e as tíatyras de Tolenlino, de pag 109 a 238. As Xo-

tas do Ilyssope vão de pag. 297 a 305.

Acerca das palavras — Nova edição — daremos as seguin-

tes indicações, visto muitas pessoas suppôrem que se ti-

vesse publicado uma ^^re^íe/ra edição no Rio de Janeiro,

também dirigida e annotada pelo sr. dr. .João Ribeiro.

Este illustrado escriptor brasileiro, sabendo que a edição

modificada dos Satyricos Portuguezes, publicada pela casa

Aillaud, de Paris, (onde foram incluidas as Satyras de To-

lentino, em substituição do poema Os Burros de José Agos-

tinho de Macedo), se havia tornado rara, e sendo informado
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«|e (jUtí a muitos uolleocioiítuloreíj do Paiiiaso Lasitano lal-

tava este volume, (juer com o titulo de ti:íat(/ricos Portiiyutze>t

t|Ue primeiro teve, quer com o de Parnaso Lusitano, Tomo

VJf que (le[)0Í3 lhe foi dado, lembrou-se de publicar uma
nova edirCio do texto ilos Satjiricos Portuyuezes annotados

|)or José da Fonseca, e impressos eni Paris no anno de

X83-1.

Com esse intuito escreveu uma introduci^ào critica e

varias aunotayões, resolvendo mandar imprimir uma novA

edição dos Sat//ricos Portugueze.s, no mesmo typo e formato

da edição publicada i)ela casa Aillaud, jiodendo assim os

antigos assiguantes do Parnaso Lusit-nio coni])letai' as suas

collecções.

Tendo o trabalho concluído eutregou-o o sr. dr. Joào

Ribeiro ao editor, para ser publicado nas referidas condi-

ções, o que por descuido se não fez, sendo impresso em
formato de S.° grande, e ficando assim frustrado o principaj.

intento do sr. dr. João Ribeiro.

O livro foi ex])Osto á venda no Rio de Janeiro, e a de-

signação de Xova edição, refere-se portanto aos />>atyricos

Portvguezes eãitsidos pela casa Aillaud, pois que não foi

publicada no Rio de Janeiro qualquer edição anterior, anno-

tada ou dirigida pelo sr. dr. João Ribeiro. — Yeja-se o n.° 7

d'estes Apontamentos.

(9) 22 — António Diniz da Cruz e Silva. O líifssoj^,

Poema heroi-comico. Prefaciado, revisto e annotado por Adriano

A Gomes, professor de Ltjceu Central de Coimbra. (Em 8

cantos). Coimbra, Typ. França Amado 1910, (tendo na

capa a data de 1911), 8.° de 117 pag. e 2 innum.

23 — Jlf/sopaida. Poema heroi-comico em n cantos. Coiui

bra, Im]>rensa da Universitlade, 8.», estando já imj>ressas

2õ(> paginas. — Esta edição é transcripta- d'um traslado dq

2)oema de António Diniz da Cruz e Silva, juodificado e
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muito mais aperfeiçoado do cjue foi o utilisado pelos' res-'

}»eotívo8 editores, j^ara a edição de 1802. E publicada e

extensamente annotada pelo sr. dr. José Pereira de Paiva

Pitta, antigo e illustrado professor da faculdade de direito

da Universidade de Coimbra.

24— Jíj/ssope. Poema heroi-comico em 9 cantos. Coimbra,

Imprensa da Universidade, 8.°, estando já impressas 25G

paginas. — Está egualmente tpiasi concluida a impressão

(Festa edição, também publicada e annotada pelo sr. dr.

Paiva Pitta. (J poema em H e 7 cantos nunca foi impresso.

Em 9 cantos é esta a primeira vez ipie se imprime, embora

estivesse ^-reparada nina edição pelo livreiro de Coimbra,

Jacques Augusto Orcei, e fosse também annunciada uma
outra em 1888, por uma livraria de S. Paulo (Brasil). A
essas edições projectadas faremos adeante referencia.



Contrafacções brasileiras

do <llyssope'>

DUAS livrarias, pelo menos, uma do Rio de Ja-

neiro e oiTtra estabelecida em mn dos Estados

do Brasil, publicaram edições clandestinas do

Ilyssope, com a indicação supposta de haver

sido impressa a j)rimeira em Lisboa e a se-

gunda no Rio de Janeiro.

Por informações recebidas de pessoa competentissima,

Cjue em tempos viu essas contrafacções, parece que uma
d'ellas foi publicada pela livraria de Serafim José Alves, do

Rio de Janeiro, (edição cheia de eiTos, impressa em mau
papel, e muito incompleta).

Essas contrafacções são hoje extremamente raras, não

se encontrando um único exemplar na Bibliotheca Nacional

do Rio de Janeiro, ou em quaesquer outras bibliothecas da

mesma cidade.

A contrafacção de livros portugueses e estimados, em-

bora hoje mais restricta, foi uma das grandes exj^tlorações

do Brasil, principalmente no temjjo do Império, sendo jjo-

rém justo dizer-se que, em geral, os auctores d 'essas con-
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trafacçôes nâo eram brasileiros, mas ura oii outro porfcu-

guez pouco consciencioso-

Edição annuncíada
que não chegou a publícar-se

Na capa do livro— Poesias, 1884-1887— de Olavo Bilac,

impresso em S. Paulo, (Brasil), no anno de 1888, e editado

pela livraria Ferreira & Irmão, lê-se o seguinte : — iVo prelo

:

A. D. da Cruz e Silva. O Hyssope. Nova edição augmentada

com o nono Canto, inédita e authentica. — Embora a phrase

— no prelo — possa fazer su^^pôr que esta edição do Hyssope

já estava a imprimir-se em 1888, ó certo que não chegou

a entrar no prelo apesar de anuunciada. O manuscripto por

que devia ser feita a edição, e que desappareceu, pertencia

ao escriptor brasileiro e latinista muito considerado sr. Jú-

lio Ribeiro, do qual o Occidente publicou o retrato no

n.* 3Õ3 de 1888.

Edições projectadas

que egualtnente se não publicaram

O fallecido escriptor sr. Innocencio Francisco da Silva,

publicou em 1858, no Archivo Pittoresco, uns apontamentos

acerca de António Diniz da Cruz e Silva e das suas obras,

e tinba resolvido dar á estampa uma extensa biographia

de Diniz, destinada a acompanhar uma nova edição do

Hyssope em 8 cantos. Esse trabalho, illustrado pelo lápis

de Bordallo Pinheiro, deveria intitular-se Commentario ao

«Hyssope» de António Diniz da Cruz e Silva, comprehen-

dendo mais de duzentas notas históricas e biographicas,

criticas e philologicas, aproveitando e corrigindo todas as



3â

([Ue Verclier addiccionara ás duas edições do lliixHoye, íjiio

publicou em Paris nos annos de 1817 e 1821.

O trabalho do sr. Itmocencio Francisco da Silva não

chegou a publicar-se.

Não se publicou egualinente uma edição do IJi/ssope em
9 cantos, que obteve a devida licéúça da Coramissão de

Censura para se poder imprimir, e que tem a data de 27

de Setembro de 1820. Pertencia o manusciipto ao livreiro-

editor de Coimbra, Jacques Orcei. A esta edição nos refe-

riremos, quando dermos indicação das cópias manuscriptas

do Ifí/ssope, existentes no Museu Etnológico de Belém.

Outra edição principiada,

da qual se composeram 16 paginas,

e se imprimiram apenas 8

O sr. dr. Francisco de Paula Santa Clara, distinctissimo

latinista, projectou publicar uma edição annotada do Jlys-

sope, na qual lidou com verdadeiro empenho e interesse,

consumindo muito tempo em buscas e indagações impor-

tantes, para j)oder redigir não só grande numero de notas

biographicas dos principaes personagens a que Diniz se

refere no seu poema, mas ta,mbem. por lhe encontrar i^aral-

lelos em Virgílio ; para ornar a edi(jão de estawpas e monu-

mentos, eic, etc.

Foi um auxiliar valioso do sr. dr. Santa Clara, o seu

velho compadre e amigo e considerado escriptor, o sr. An-

tónio Francisco Barata, então empregado na bibliotheca

de Évora. Em 1906 enviou-nos o sr. Barata um desenvol-

vido e curioso artigo intitulado O Ilf/ssojJe onnotado pelo

dr. Francisco de P. Santa Clara, que jniblicámos nos n."*

6158, 6159 e 6160, do jornal O Conimbricense, que então

dirigíamos, e no qual se encontram extractos de algumas

cartas muito interessantes do sr. dr. Santa Clara, refe-
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rentes á sua projectada edição annotada do Ht/ssope, e a

vários outros assumptos.

São d'essas cartas os períodos que em seguida trans-

crevemos :

10 de Outubro de 1899.

«... Com o tempo quente que faz, não posso tra-

balhar litterariaraente, e com respeito aos reflexos de Vir-

gilio no Ilt/ssope, completei os cantos 2.° e 3.° e agora por

estes dias fica revisto o 4.^, e dejjois irei percorrendo ou-

tros cantos, para que seja publicado esse trabalho, que

será novo, visto que nunca outros o tentaram. E os que

maltratam com dente malévolo o poeta Diniz, que se en-

costa a Boileau, verão que o poeta francez, tirando tudo

a Virgilio, foi espelho muito secundário para António

Diniz )).

2õ de Outubro de 1899.

«Eu vou resistindo, e quando posso, vejo antigas cartas

(His sessões do senado de Elvas, e lá desentranho uma ou

outra explicação para o Hi/ssope.

« . . . . Afinal -cá achei que é de Évora uma das fi-

guras cantadas r)eio poeta. Essa figura é o cocheiro de sua

excellencia o bispo D. Lourenço de Lencastre.

«Do cocheiro diz o poeta :

«e mu grande Lacaio da liteira

«Famoso Eodomoute das tavernas.

«A voz tomando a todos. d'esta sorte

«Seu conselho j)ropoz ; «Tão grande caso,

«Senhor, se leva em paz; eu tenho um raio

((Da sege' ha muito já exp'rimeutado

«Em funf^ções similhantes, eu com elle

«de sua Senhoria tal vingança

«Hoje espero tomar, que de escarmento

oA todos sirva »
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«Não havia uma noticia d'este heroe, e somente dizia

uma nota, dada na edição que fez Ramos Coelho, i|ue o

cocheiro do bispo se chamava Bento,

«Agora, depois de longo trabalho achei que assim ó.

Chamava-se Bento da Silva, e nasceu em Évora, onde foi

baptisado na parochia de Santo Antão, em 3 de Novembro
de 1709. Era a mãe d'elle estalajadeira da rua de S. Fran-

cisco d'essa cidade. D'esta escola j)assou a aprender o offi-

cio de sapateiro com o mestre Luiz Lopes. Sendo depois

preso veio d'ahi n'unla leva de soldados para o regimento

de infantaria de Estremoz, que estava n'esse tempo de

guarnição em Elvas, e casou aqui em Elvas em 1733, com
Josepha da Encarnação, viuva de um soldado, fallecido em
Mafra, etc, etc. Tinha portanto 55 annos de edade, quando

se oífereceu para ir com o raio da roda da sege esmagar o

espinhaço do deão Lara. Que comedia!».

9 de Julho de 1902.

«Tenho estudado tudo isto por meudos, rnas tenho to-

pado grandes difficuldades, que vejo vencidas, e saiba o

meu compadre, que u'essa Relação Metropolitana, não

chegou a ser decidido o pleito. A decisão é ficção do Diniz

da Cruz. Creia isto, e não siga o que proclamam os arau-

tos, que não investigam a verdade».

Em 1907 publicámos no Conimbricense unia outra série

de cartas do sr. dr. Santa Clara, rdferentes á sua livraria.

Na que tem a data de 10 de Novembro de 1899, lê-se o

seguinte

:

«Hoje vi também as provas da 2.^ folha do Tlyssope.

Traz a vista da casa onde eu nasci^ na praça d'esta cidade,

porque na dita casa habitou o deão Lara no tempo em que

se desfazia em obséquios ao bispo».

A primeira folha do poema não tem frontispicio, que só
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deveria ser feito 'juaiido terminasse a impressão. Na folha

do rosto lê-se apenas o seguinte:

(#) O Ilyssope. Poema heroi-comico. 8." grande. (Uma
folha de 8 paginas, única que se imprimiu, embora chegasse

a compôr-se a segunda folha, e a ser vista a prova pelo au-

cfcor). Não tem a indicação de terra, typographia e anno,

mas sabe-se que foi impressa em Elvas em 1899, na Typo-

graphia do sr. António José Torres de Carvalho. A pri-

meira pagina é occupada pelo titulo que acabamos de trans-

crever'; a segunda pelo Argumento; e na terceira principia o

Canto I do poema, tendo no alto da pagina um pequeno

retrato do bispo D. Lourenço de Lencastre. A segunda fo-

lha inseria a vista da casa do sr. dr. Santa Clara, a que

se refere o trecho da carta de 10 de Novembro de 1899,

acima transcripto.

Por occasiãó do fallecimento do sr. dr. Santa Clara, em

Outubro de 1902, appareceu o importantissimo manuscripto

do Ilyssope, annotado, em que o distincto escriptor andava

trabalhando. Suppomos com fundamento, que se encontra

hoje em poder do sr. António .José Torres de Carvalho,

sobrinho do sr. dr. Santa Clara, a quem este legou a sua

valiosa livraria.

Estudo critico do 'Hyssope» em atlemão

O professor allemão dr. Cari von Reinhardstoettner,

muito versado na litteratura portugueza, e que havia

dado á estampa em 1875, uma traducção dos Lusíadas

de Camòes, publicou egualmente em 1877, esta analyse

ou estudo critico do poema de António Diniz da Cruz

e Silva, com a transcripção de alguns trechos, e a ver-

são d'elles em allemão, também em verso não rimado.

Faz ao mesmo tempo a confrontação do Hi/ssope com o
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Lutrin (1), e procura provar que Diniz não imitou o poema
de Boileau.

Eis o respectivo titulo

:

(#) Der Ht/ssope des A. Diniz in seinem VerhãUnisse zu

Boileaus ÍAitrin lAiterarhistorische Schizze vou Dr. Cari von

lieinhardstoeUner, Docentem an der legl. polyt. Hochschule zu

Minchen. Leipzig. Cari Hildbrandt k 0.° 1877. 4.° de 40

paginas.

O exemplar (jue possuimos d esta interessantissima pu-

blicação, tem para nós duplo valor : quer pelo cavalheiro,

que muito prezamos, e que se diguou off'erecer-nol-o, quer

pelo facto desse exemplar conter não só a dedicatória, mas
também uma recommendação especial, do próprio punho

do auctor, feita a um dos mais talentosos e illustrados es-

criptores do nosso paiz.

Traducção franceza do Canto I do "Hyssopc"

O distincto escriptor A. M. Sane, traductor da Poesie

Jyrique portugaise. ou Choix des Odes de Francisco Manoel,

(Filinto Elysio), da Ilistoire Chevaleresque des Maiires de Gre-

nade, etc, inseriu em 1813, na revista intitulada Mercure

Ktranger, que se publicava em Paris, uma curiosa noticia

(1) Do poema Lutrin (Estante do côroj, de Nicolau Boileau Des-

preaux, lia pelo menos três traclucções portuguezas, seudo a primeira

de António José de Lima Leitão, em verso jjoríu^ííez, Lisboa, Imprensa

Nacional 1834, 8.° de XI -GO pag. ;
— a segunda de António Lobo de

barbosa Ferreira Teixeira Girào, em oitava rima, Lisboa, Imprensa

Nacional 1834. 8." de 07 pag. ;
— e a terceira, que possuimos, de J. S.

S. Joaquim Silvestre de Sousa;. e//i i-erso iwrtuguez. fazendo parte das

Tentativas Poéticas do mesmo auctor. Braga, Imprensa na rua do

Anjo 1839, 8.° de ¥111-200 pag. A Estante do foro occupa de pag. 151

a 2Õ1 n'esta ultima obra.
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acerca do Uz/ssope e do seu auctor, seguida da traduc^ão

abreviada do Canto I do mesmo poema.

Traducção ingleza do Canto V do <Hyssope'>

Foi feita esta interessantíssima traducção. pelo muito

illustrado esrriptor sr. Edgar Prestage, a quem se devem

vf^liosissimos traballios sobre a historia e litteratura por-

tugueza. E assim intitulado :

(•i Canto V of the <(II//sso/)e» of António Diniz da Cruz

e Silva. Trandated hij Ed<jur Presta^je. Reprinted from the

«Manchester Qaarterlyn April 1896. Manchester 1896, 8.° de

8 pag.— O titulo que acabamos de transcrever é o que se

encontra na capa do folheto, pois que não tem frontispício

especial. Na primeira pagina lê-se o seguinte: — António

Diniz da Cruz e Silva. Hi/ssope. Canto V. Translated h>j Edgar

Prestage.

Como se ve, a traducção do Canto Y do Jíijssope, feita

pelo sr, Edgar Prestage. foi primitivamente publicada na

revista ingleza Manchester Quarterly, do mez de Abril de

1896, imprimindo-se depois esta separata em tiragem muito

limitada d).

Foram traduzidos também na lingua ingleza, vários tre-

chos do Ilijssope, de Diniz, e publicados de pag. 4õ3 a 456

da The foreign quarterly review, u." XX, Londres 1832, fa-

zendo parte d'um artigo que tem por título The poets of

Portugal, artigo attribuido a Roberto Tonthsy. Alguns dos

referidos trechos do Hi/ssope foram reproduzidos a pag. 760

e 761 do livro intitulado The poets and poetnj of Europa,

icith introduction and biographical hg Henry Wods-Xorth

.

Boston 1882.

(1) O exem])lar que possuiinos, i' «levitlo á amável offerta do seu

illustre auutor.
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Encontram-se egualraente algumas leíerencia.s ao Ihjssope

no livro intitulado Lusitana lUustrata^ e já mencionado a

pag. 8 d'e.ste nosso trabalho.

Erros que se notam em alguns Catálogos

de livros

No Catalogo dos livros do Gabinete Portufjue^ de Leitura

do Rio de Janeiro, vem indicado a pag. 332, sob o n.° 350,

o Ilyssope, em 8.°, nova edição, Lisboa 1818. — Será erro

typographico, pretendendo referir-se á edição de 1808?

— Também suppômos haver sido engano, o rjue se lê a

pag. 75 do Catalogo da preciosa livraria do dr. Alexandre

Braga, Porto 1875, que aqui transcrevemos :
— JS32f Flgs-

sope (O), etc. Paris 1877, icom uma estampa). — Natural-

mente pretendeu dizer-se Paris IS 17.

— No Catalogo dos livros, oj>uscalos e manuscriptos per-

tencentes á Bihliotheca Nacional de Nova Gôa, publicado em
Nova Gôa (índia Portugueza), em 1907, lA-se a paginas

208 o seguinte:

liSilva (António Diniz da Cruz e). O Jli/ssope, Poesia he-

roi-comica de. . . Lisboa 1808, 1 vol.

«O Hyssope. Poema heroi-comico. Lisboa 1821, 1 vol.»

Podendo succeder que se tratasse de duas novas edi-

ções, visto que a edição de Lisboa de 1808, diz Poema

heroi-comico, e não Poesia heroi-comica,— e a edição conhe-

cida de 1821, é de Paris e não de Lisboa, tratámos de

proceder ás respectivas indagações, veriíicando-se que es-

tava errado o Catalogo nas duas citações.

— 1^0 Catalogo do Átheneu Commercial do Porto, publicado

em 1912, lê-se o seguinte:

«Sati/ricos portuguezes. Collecçào selecta de poemas heroi-

comico-satyricos. Paris 1834. 1 vol. 32.** (Forma o tomo VI

do Parnaso Lusitano})).
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IIouvu manifesto equivoco por parte de quem escreveu a

nota final. No frontispício do Vol. VI do Parnaso Lusi-

tano, não SB lê Satijricos portugueses. Collecção selecta de

jyoemas heroi-comico-saii/ricos, mas sim Parnaso Lusitano,

Collecção de poesias selectas de andores portuguezes antigos e

modernos, etc, etc, seguindo-se depois do titulo as pala-

vras Tomo VL Satyricos.

Epigraphes que se encontram no frontispício de
algumas edições do «Hyssope»; no verso do
frontispício; ou ainda em pagina especial

Algumas edições do Hyssope trazem esta epigrapbe:

.... Ridentem dicere verum

Quid vetat l

Ilorat. Lih. I. Sat. L

N'outras, além d'esta vê-se também a seguinte

:

.... Ridiculum acri!

Fortins et melius plerumque, secat res.

Ilorat. lib. L Sat. 10.

E outras ha que não trazem epigraplie alguma.

N'uma das copias manuscriptas existentes na Biblio-

theca da Universidade de Coimbra, sob o n." 1027, e que

tem o titulo de O Ilysopaida, 1775, lêem-se as seguintes

epigraphes:

1.* — Ce monde est un grand bal, oú des fous déguisés,

^^oiis les risibles noms d'Eminence et d'Altesse,

Pensent enfler leur étre et hauser leiír bassesse.

Mr. de Volt.— Discours de VEgalité des condits.

2.'"^ — L'eglise a ses combats.

Idem.

Etc, etc.
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As edições do Hyssope
,

por F. A. Martins de Carvalho

E o presente opúsculo, publicado com o seguinte ti-

tulo :

l#) — As edições do ulJt/issuiJe>\ Apontamentos biblioyra-

pliicos por Francisco Augusto Martins de Carvalho. {Tiragem

limitada só para ofertas). Coimbra, Imp. de Alves & Mou-

rão, 1921. 8."—Não vai indicado o numero de paginas, por

não estar ainda ooncluida a sua impressão. As razões por

que foi escripto e publicado este opúsculo, constam das

palavras que o precedem e rematam.

Graves Nadas. Poema heroi-comico, sequencia

do Hyssope >

(em quatro cantos). Por Theophilo Braga

(#; — U poema heroi-comico em 4 cantos, do muito

illustrado escriptor o sr. dr. Theophilo Braga, (Joaquim

Theophilo Fernandes Braga), intitula-se Graves Nadas e foi

publicado nas Folhas Verdes do mesmo auctor, 2.'* edição,

Porto, Imprensa Portugueza 1869. 8.° peq. de 290 pag.

Comprehende as paginas 95 a 147 desta obra, occupando

as Notas explicativas dos mesmos personagens, a que allu-

dem os dois poemas ^Hí/ssope» e «Graves Nadas», as pa-

ginas 202 a 210.

Em 1860, o auctor que contava apenas 17 annos de edade,

havia publicado já alguns episódios deste poema, no San-

telmo, periódico litterario de Ponta Delgada, e em outros

jornais açorianos. O distincto escriptor e bibliographo,

sr. Innocencio Francisco da Silva, em cartas datadas de

1861 e publicadas posteriormente no livro do sr. dr. Theo-

philo Braga, Quarenta annos de vida litteraria, (Lisboa
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I9u3j, refere-se elogiosamente ás primeiras versões do

poema, composto em sequencia do Hijssope. A terceira e

ultima versão, foi porém a que tem por titulo Graves Xa-

das, de que nos estamos occupando.

O sr. dr. Theophilo Braga aproveitou para Argumento

do seu poema, a parte final do Argumento do ITyssope de

Diniz, e declara que encontrou na Bibliotheca da Univer-

sidade de Coimbra, uma copia do ILjssope, (é a que tem o

n." 402, escripta em 1795 pelo distincto caligrapho Domin-
gos dos Santos Moraes Sarmento, á qual nos referimos em
outro lugar destes Apontamentos), contendo interessantes

notas que transcreve no seu poema Graves Nadas, para in-

telligencia do poema de Diniz e da sua continuação.



Copias do Kyssope escríptas nos fins

do secttlo XVIil, e algumas nos prin-

cípios do século XIX

OUtfssQpe ou IJysèopaida, (pois foi este o primitivo

titulo do poema), com])unha-se apenas de 6

cantos na primeira tentativa, feita talvez

entre os annos de 17G9 a 1771 (1), sendo

escriptos os versos em Elvas pelo dr. José

da Silveira Falcato, (2) e em sua casa, ao passo que Diniz,

(que estava então soífrendo d"uma ophtalmia). lh'os ia di-

tando. O poema, depois de varias modificações, passou a

ter 7 cantos. Com a ausência de Diniz e Cruz tiraram-se al-

(1) Existe uma copia manusrripta em H cantos, na bibliotheca

publica de Évora, e possue um traslado d'es.sa copia o sr. dr. .José

Pereira Paiva Pitta. A copia em H cautos, que se encontra na biblio-

theca de Évora, embora tenha a data de 1781, devia evidentemento

ter sido trasladada d'uma copia feita alguns annos antes, (talvez 1769

a 1771), visto guardar-se na Bibliotheca Nacional uma copia do mes-

mo poema, já dividda em 7 cantos, com a data de 1771.

(2) Falcato era desembargador da Casa da Supplica^ão, com exer-

cido de provedor da comarca de Elvas.
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gumas copias do líf/ssope, de que resulto^i : a sua divul-

gação após a sabida do auctor para Lisboa; a queixa feita

ao marquez de Pombal pelo bispo d'Elvas, D. Lourençt)

de Lencastre: a leitura do poema, que se diz fora feita por

Diniz na presença do marquez e do bispo ; e o despacho

de Diniz, que desempenhava até então o cargo de auditor

do 2.° regimento de infantaria, chamado do Mecria, um dos

da guarnição de Elvas (1), para desembargador da Relação

do Rio de Janeiro, o que em vez de castigo, mais parecia

um premio e testemunho evidente da estima que o marquez

dispensava ao auctor do Hyssope.

Devemos notar porém, que vários escriptores conside-

ram a anedocta da leitura do poema, perante o marquez

de Pombal e o bispo de Elvas, como inverosímil e pura

phantasia, que o distincto escriptor sr. Luiz Augusto Re-

bello da Silva aproveitou explendidamente, para a inter-

calar na biographia de António Diniz da Criiz e Silva,

escripta e publicada em 1855 e 185(), nos vols. IV e V, ò^

Serie do Panorama. É comtudo certo que o sr. Rebello

da Silva asseverava, que esta anedocta lhe fora contada

por seu pae, que dizia havel-a ouvido de José de Seabra.

Seja como fôr, o que não solfre contestação, é que Di-

niz partiu para o Rio de Janeiro em 1776, e alli refundiu

6 alterou em alguns pontos o seu poema, do que resultou

(Ij Em 1707 passaram os terços de in/antaiia a deuomiuar-se re-

gimentos, compostos de 12 companhias cada um, e designados pelo

nome do mestre de campo que os commandava, ou pelo nome das loca-

lidades onde faziam guarnição e tinham o seu quartel permanente-

Os commandautes dos regimentos receberam então o nome de coro-

néis, O 2.° regimento de infantaria de Elvas, para que Diniz fora des-

pachado auditor em 1764. era também conhecido pela designação de

regimento do Mexia, do nome do seu coronel Bartholomeu de Souza
Mexia. Diniz serviu até 1774 no mencionado regimento, que era

n'esta ultima data commandado pelo coronel Pantaleão de Oliveií-a e

Souza.
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ser mais tarde verberado por José Baxilio da Gama, o

outros escriptores e poetas, a propósito dessas aJtei-açues,

e de 86 haver esqueoido da amizade e benefiiios dispen-

sados pelo raanjuez de Pombal, mutilando, quando o viu

decahido do poder, as copias do poema que poude haver á

mão, e risrando egualmVnte tudo quanto alli se encontrava

de justo louvor) ás importantes reformas e relevantes ser-

viços prestados pelo marquez, durante o reinado de D. José.

Timotheo Lecusson Verdier, no prologo da edição do

////s«q/?e publicada em Paris no- anno de 1821, refere-se a

este facto, affirmando (^ue Diniz tendo recebido as copias

do poema que havia dado a seus amigos, restituirá outras,

ou as mesmas com as mutilações referidas. Accrescenta

egualmente que sabia e abonava esta anedocta, e (jue o au-

ctor do líijssope, encurtara um dos Cantos do seu jtoema,

(no qual fazia referencia, segundo constftva, ás reformas

realisadas em Portugal pelo marquez no reinado de D. Jo-

sé I, á reedificação de Lisboa, á expulsão dos jesuitas,

ao Collegio dos Nobres, á reforma da fJniversidade de

Coimbra,, ao estabelecimento de estudos menores em todas

as cidades e villas do reino, etc, etc), por motivo da pró-

pria conservação, e unicamente pelo receio de ser mal

visto no ministério que suecedeu ao do marcjuez de Pom-

bal, pois bem sabidos eram os vexames que soôreram os

que n'essa epocha elogiavam el-rei D. José I, e prestavam

a devida justiça ao seu antigo ministro.

E certo, porém, que em nenhuma das copias do poema
existentes nas bibliothecas publicas do paiz, ou nas livra-

rias ijarticulares, — copias feitas na maior parte nos fins

do século XVIIT, — se encontram os encómios tributados

ao marquez de Pombal, a que os mesmos escriptores se

referem, nèm tão pouco as rasuras ou mutilações de que

resultasse a suppressão de quaesquer versos em homenagem
ao marquez, que se afilrma, havei-em ?.[áú escriptos antes

do infortúnio d'este estadista.
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O illustre escriptor sr. dr. Theophilo Braga detende o

auctor do Hyssope, (])ag. 241 da Historia da Litteratura Por-

tugueza, Os Árcades), das accusacões referidas, vis*-,o que

Diniz conservara no Canto I'do poema os seguintes versos:

Por certo que não pode duviclar-se

Do aug;usto Senhor, que em nossos dias

Tem tido Portugal por alto influxo

Do grande, o forte, e nunca assas louvado

Rei primeiro no nome e nas virtudes,

E do sábio Ministro que lhe assiste.

E nós accrescentaremos, que confrontando as varias edi-

ções do Ilyssope com a copia do mesmo poema em 7 cantos

que possuímos, escripta nos fins do século XVIII, vemos

que os versos que acabamos de transcrever, e que se lêem

em todas as edições,, não se encontram na nossa copia, po-

dendo concluir-se que Diniz, pelo menos n'esta parte do

poema, não eliminou, mas antes addicionou aquellas refe-

rencias amáveis ao rei e ao marquez de Pombal.

O poema em 7 cantos, depois de remodelado, passou

a ter 8 cantos. Em 1790, estando Diniz em Lisboa, en-

controu o seu amigo Silvestre Falcato, a quem offereceu

uma copia do poema, com as modificações que lhe fizera

no Rio de Janeiro, sendo essa a copia que serviu, três

annos depois do fallecimento do auctor (1), para a primeira

edição do ir?/ssope, impressa em Paris em 1802 com a sup-

posta designação de Londres.

Foi ainda modificado e dividido o poema em 9 cantos,

e a isso nos referimos mais duma vez n'este nosso tra-

balho.

(1) António Diniz nasceu em Lisboa a 4 de Julho de 17B1, e fal-

leceu no Rio de Janeiro a 5 de Outubro de 1799, tendo sido sepultado

na egreja da freguezia de S. José da mesma cidade.
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Damos seguidamente uma ligeira noLa das 54 copias

manuscriptas do Ili/ssope, fescriptas quasi na totalidade,

antes de ser pela primeira vez impresso este poema), das

•juaes temos conhecimento, e bem assim os nomes das bi-

bliothecas, publicas e particulares, onde se encontram.

Algumas dessas copias, que vão designadas com as datas

de 1771, 1773 e 1774, são muito apreciadas por terem evi-

dentemente sido escriptas na cidade de Elvas, em quanto

alli residiu António Diniz da Cruz e Silva e antes da sua

sahida-para o Rio de Janeiro em 177G ilj.

1 , — Antiga livraria do Marquez de Pombal. — Lisboa.

— Existiam nesta livraria, pelo menos, três copias do

llyssope, cuja proveniência se explica um pouco diversa-

mente.

1.^ Versão. — Assevera-se que uma das copias fora oife-

recida ao conde de Oeiras, filho do marquez de Pombal,

por Theotonio Gomes de Carvalho, consócio de Diniz na

Arcádia (2), onde tinha o nome pastoril de Tirse Minteo, e

as duas restantes, que as oôerecêra o auctor do poema ao

próprio marquez, quando delle se fora despedir na véspera

de embarcar para o Rio de Janeiro.

2.^ Versão. — Ha quem aífirme também, baseado num
manuscripto elaborado sobre informações dos doutores

Francisco José da Silveira Falcato, e Caetano José "Vaz de

(1) E possível que algumas copias que vào mencionadas n'estas

notas, sem data, sejam também anteriores a 1776, mas nào temos ele-

mentos para poder garantil-o. porque umas nào trazem indicada a

data, 6 em outras nào chegámos a apurar qual ella seja, se por ven-

tura à tem.

{2j Na ediçào do Hyssope dirigida pelo sr. di'. Rodrigo Valioso,

impressa em Barcellos no anno de 1876, e em algumas outras publi-

cações, encontra-se varias vezes escripto por engano, António Gomes

de Carvalho, em vez de Theotonio Gomes de Carvalho.



47

Oliveira, (manuscripto utilisado pelos srs. lanocencio Fran-

cisco da Silva e José Eainos Coelho, nos seus trabalhos),

(|ue o conde de Oeiras obtivera uma das copias do Tlyssope,

ou por oiierta do secretario de estado Martinho de Mello e

Castro, ou mandando-a tirar em Elvas por um tal Almeida,

mas que desejando um traslado correcto pelo próprio auctor,

o pedira a Theotonio Gomes de Carvalho, que o alcançou

da condescendência de Diniz, seu intimo amigo, entí-egan-

do-o ao filho do marquez de Pombal. O marquez viu esta

nova copia que elogiou, fazendo o mais benévolo acolhi-

mento ao auctor, quando este lhe fora agradecer o despa-

cho de desembargador da relação do E-io de Janeiro (i).

N'esta cidade Diniz corrigiu, ampliou, e deu uma outra

forma ao j)oema, remettendo uma copia ao marquez de

Pombal, acompanhada de varias notas feitas por seu pró-

prio punho.

A segunda versão, que pela sua proveniência parece

ter mais authenticidade, vem corroborar o que geralmente

se suppõe, de que não passa de lenda a leitura do Ili/ssope

feita por Diniz, na presença do marquez de Pombal e do

bispo dElvas.

O sr. Ramos Coelho, a pag. 78 da sua edição critica do

Hyssope, publicada em 1879, lamenta-se por não ter podido

obter do herdeiro do marquez de Pombal, a quem pertencia

nessa epocha a respectiva livraria, as mais insignificantes

indicações dos dois manuscriptos de Diniz, ou ao menos d'um,

— indicações de que maito carecia para os seus trabalhos,

— apezar dos esforços que por intermédio d'um cavalheiro

das suas relações, empregara para as conseguir.

(1) O sr. dr. Theophilo Braga, ao seu livro intitulado Paniaso

PoiLuguez Moderno, diz que se pode afiirmar com rigor, que no século

XVIII foi a poesia o órgão da propagação das ideias dos encyclope-

distas, e que o próprio uiarqmz de Pombnl protegia h.xc>f'i"ienf'' " disi>pr<:!io

das copias do nHijssope» de Diniz.
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Uma fias copias do flj/siiope, que existiam na livraria

do marquez de Pombal, encoiitra-se actualmente na Bi-

bliotlieca Nacional de Lisboa, e tem o n.° 512 na Collecçdo

Pombalina. Desconhece-se o destino que tiveram as duas

copias restantes.

2. — Martinho de Mello e Castro, estadista e grande di-

plomata.—Possuia uma copia do Ilyssope que alcançara por

intermédio do dr. Caetano José Vaz de Oliveira, (e que offe-

cera ao filho do marquez de Pombalj, e uma outra cujo des-

tino se ignora.

3. — Archivo Xacional, vulgarmente conhecido pela de-

signação de Archivo da Torre do Tombo. (Foi estabelecido

por ordem de D. João III no castello de S. Jorge. Por
motivo do terremoto de 1755, foi este Archivo transferido

em xlgosto de 1757, para uma parte do convento de S.

Bento, onde ainda se conserva), Lisboa. — Existe n'este

Archivo, sob o n." 111, uma copia do Hyssope, em 7 cantos,

tendo a data de 1774; e sob o n.° 1005, um livro manus-

cripto de muito boa letra e bem conservado, com o titulo

de Odespindariças de Atitonio Diniz da Cruz e Silva, tendo entre

essas poesias uma copia do ÍTijssope em 8 cantos, que

occupa de pag. 135 a 150. Este livro foi offerecido á

venda, por um encadernador de appelido Lisboa, á Biblio-

theca Nacional, não o adquirindo o conselho d'esta biblio-

theca, por o considerar de pouco valor.

i4. — Bibliotheca da Universidade, {a, qual começou a

edificar-se desde os alicerces, no reinado de D. João V),

Coimbra. - Possue esta bibliotheca três copias do Hyssope,

sob os n.°' 401, 402 e 1027.

l.a — O Hizope. Poema Herói- Cómico. Autor o Doutor An-

tónio Diniz da Cruz e Silva. E em 7 cantos, sem data, mas

do século XYIII. 4." de 86 pag. Faz parte duma miscel"
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lanea que contém mais *Epigrammas de Eipino Nonacriense

trasladados do Autofjrapho do Auctor, e conferidos, n e outras

poesias suas. Na parte 2/', que contém as jioesias, dithy-

rambicos e anacreonticas, ha esta indicação : Tresladadas

do autograplio do seu auctor e conferidas, 1790. O dithy-

rambo 9." intitulado Bacho em Lusitânia, tem no fim a se-

guinte nota: aEste dithiramho não chegou a publicar- se, nem

ainda a dar-se ás Illustrissimas 2^essoas que foram causa d'elle

86 fazer.

2.^^ — O Ilyzope. Poema Heróico cómico. Por A. D. da

C. e S. Lisboa 1795. Domingos dos Santos Moraes Sarmento,

Pnofessor d' Escrita na rua d'Algibebes, o escreveo em junho.

(Em 8 cantos) 4.° de 139 pag e mais 8 de noías relativas

a individues mencionados no poema, e que tomaram parte

na pendência que tanto agitou a egreja de Elvas. A copia

está escripta em primorosa caligraphia, imitando com per-

feição a letra de imprensa.

3.* — O Ilyzopaida (i). Poema lleroi cómico. Por António

Diniz da Cruz e Silva, actualmente Chanceller da Relação do

Rio de Janeiro, 1776. (Em 8 cantos). 4.*' de 36 pag. e 4

innum., sendo 7 de notas e emendas aos primeiros õ cantos.

—Esta copia fazia parte da doação de vários manuscriptos

e impressos, feita á biblioth.eca da Universidade de Coim-

bra pelo er. padre Joaquim Ignacio de Freitas, antigo pro-

fessor da Real CoUegio das Artes, professor jubilado de

grammatica latina, e revisor e por algum tempo encarre-

gado também da direcção da Imprensa da Universidade, o

qual gozava créditos de philologo distincto. Falleceu em
1 de Fevereiro de 1851.

Consta que este poema fora copiado d um manus-

(1) Encontram-se em algumas bibliotliecas copias do Hyssope, com
o titulo de Hiaope, Hyzope, Hysopaida, ílysopaida, Hyssopaida, Hyzopada,

e Izopada.

4
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cripto original que pertencera a António JJiniz da Cruz e

Silva.

Sm — Bihliotheea da Ajuda, (antiga Bibliotheca Real

d'Ajuda), Belera. — A copia do Jlyssope existente n'esta bi-

bliotheca, teve primeiro 7 cantos, todos da mesma letra,

abrangendo de pag. 1 a 54. Mais tarde foi intercalado por

letra diversa, parte do Canto IV e todo o Canto V, para

ampliar o poema a 8 cantos, continuando depois de pag. õ5

a 58. Ha quem affirme que a primeira parte, ou pelo me-

nos as emendas que o acompanham, sào da própria letra

do auctor do poema, e segundo a opinião do sr. Ramos
Coelho, é este o único traslado conhecido do Ilijssope, onde

se encontra letra de Diniz. Isto não destroe o que dissemos

ao fazer referencia á livraria do marquez de Pombal, visto

que o sr. Ramos Coelho não chegou a examinar as copias

existentes n'esta livraria, que se affirmava conterem notas

de Diniz feitas pelo próprio punho do auctor.

6, — Academia das Scienclas de Lisboa. (^Foi fundada

pelo duque da Lafões em 1778. D. Maria I concedeu-lhe o

titulo de real em 1783, sendo-lhe supprimido este titulo em
1910).—A bibliotheca d'esta Academia j)Ossue as seguintes

copias do Ilyssope:

1,^ — O Ilf/ssope. Poema Jieroi-comico. Seu Auctor Antojiio

Diniz da Cruz e Silva Borges. — Tem 8 cantos, formato

in-é.", e datada de Novembro de 1800. Pertenceu á livraria

do Convento de Jesus, e foi escripta por Fr. Vicente Sal-

gado, ex-geral do convento e chronista da congregação da

Terceira Ordem, por uma outra copia do professor Ignacio

do Sousa Menezes. O Canto IV do antigo poema em 7

cantos, foi n'esta de 8 cantos desdobrado em dois, IV e

V, passando os cantos V, VI e VII, do referido poema de

7 cantos, a constituir os novos cantos VI, VII e VIII.

N'esta copia vem addiccionado o -aj)pellido Borges ao
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nome do auctor, que também usou algumas vezes dos ap-

pellidos Cruz, Castro, e Silva. O sr. Bamos Coelho, na sua

edição critica do Ifi/ssope, publicada em 1879, diz que o

appellido Borges usado algumas vezes por Diniz, lhe pro-

vinha do nome de seu avô materno, Manoel Gomes Borges.

Com relação aos outros appellidos, diz o sr. dr. Theophilo

Braga, na Arcádia Lusitana, que o appellido Cruz provi-

nha do nome do pae, João da Cruz e Silva; Silva de sua

avó materna, Josepha da Silva ; não se justificando o ap-

pellido de Castro.

Quando Diniz frequentava a faculdade de Leis na Uni-

versidade de Coimbra, (1747 a 17õ3) (1), assignava-se An-

tónio Diniz da Cruz. Eis o fac-simile da sua assignatura,

existente no respectivo livro de matricula do anno lectivo

de 17Õ0 a 1751

:

XJãjCyi^'^õfuS^^tt/ L%tXj,

2.''^ — o Ilyssope. Poema Ileroico-comico. — É uma copia

manuscripta, sem data, letra do século XTX. Tem 7 can-

tos, faltando -lhe o canto V da copia anterior, que n'esta se

acha incluido no canto IV.

,
"7. — BibliotJieca Nacional, antiga Bibliotheca Publica da

Corte. (Foi estabelecida em 179(3 n'um dos andares da praça

do Commercio, do lado oriental. Depois de 183(3 foi trans-

ferida para o antigo convento de S. Francisco, onde está).

Lisboa. — Existem n'esta bibliotheca 7 copias do Ilyssope^

(1) Diniz nào frequentou a Universidade no anno lectivo de 1748

a 1749.
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sendo 4 em 7 cautos e 3 em 8, conforme especificamos se-

guidamente.

Em 7 cantos, com o titulo de ulfi/ssope».

N.° Õ041, sem data, in-4.''

JSI.° 6759, 1771, in-4.''

N.° 8757, 1774, in-4.°

Em 7 cantos, com o titulo de aífi/sopaida», e com Argu-

mento e ^Cotas.

N.o 8620, sem data, in-4.^

Lm 8 cantos, com o titulo de nJIi/ssope»

.

N." 3260, 1779, in-4.''

N." 6688, sem data, in-4.»
^

N.° 6965, 1779, in-folio, u'um volume manuscripto in-

titulado Obras poéticas de António Diniz da Cruz e iSilva.

Esta ultima copia foi adquirida por compra, ha aunos
;

—uma outra, não se sabendo ao certo qual seja, foi offe-

recida pelo dr. António Eibeiro dos Santos, insigne huma-
nista e philologo, e o primeiro bibliothecario da Bibliotheca

Publica, hoje denominada Bibliotheca }^acional ; — das res-

tantes copias desconhece-se a i^roveniencia.

Pelo caracter da letra, as três copias que mencionamos

sem data, são também dos fins do século XVIII.

Na Collecção Pombalina, existente na Bibliotheca Na-

cional, está archivada sob o n.° 512, mais uma outra copia

com o seguinte titulo : O Ili/ssope. Poema heróico cómico.

Lisboa 1773, 4.° de 109 pag. Tem 7 cantos. — A Collecção

Pombalina foi adquirida pela Bibliotheca Nacional em 1888,

sendo provável que as restantes copias do Ilijasope, que se

conservavam na antiga livraria do marquez de Pombal, fos-

sem vendidas com as obras impressas.

O fallecido escriptor, sr Pedro Wenceslau de Brito

Aranha, possuia uma copia do Ilyssope, em 8 cantos, sem
data, escripta nos principios do século XIX, e á qual já

nos referimos, quando mencionámos a "edição do ILjssope

impressa em Lisboa no anno de 1808. Tendo a Bibliotheca
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Nacional adquirido por compra os livros qiie pertenciam

ao sr. Brito Aranha, é muito provável que a referida copia

do Ihjssope se encontre hoje n'esta bibliotheca, o que não

podemos garantir, por não estar ainda concluida a res-

pectiva cataJogação, quando pretendemos esclarecer este

assumpto.

No Códice n." 619 da CoUecção Pombalina, existente na

Bibliotheca Nacional, e sob a designação de Cartas do Ul-

tramar, encontra-se uma carta original de Eusébio de Al-

meida, dirigida a Monseigveiir, (o conde de Oeiras), datada

de 23 de Dezembro de 1773, na qual pedia a este fidalgo

a sua protecção, e lhe apresentava a traducção franceza do

iryssope, (Le Goiípillon'.

Tendo Diniz ido para o Eio de Janeiro em 1776, e

sendo ahi que o auctor remodelou o seu poema, que passou

então a ter 8 cantos, pode sem receio aífirmar-se, que o

poema traduzido por Eusébio de Almeida em 1773, tinha

apenas 7 cantos, servindo se para essa traducção d'uma

das copias que n'essa epocha circulavam, ou quem sabe,

se talvez d'um dos próprios exemplares pertencentes ao

conde de Oeiras, e que este tivesse facultado para ser feita

a traducção.

Eis a carta referida, e da qual tra;uscrevemos apenas a

primeira parte, sem a menor alteração, dispensando-nos de

reproduzir a parte restante, quer j^ela sua grande extensão,

quer, por que para o caso de que nos estamos occupando,

seriam até sufíicientes as primeiras linhasda carta de Eu-

sébio de Almeida.

«Mouseigneur.

«J'ai Ihonneur de vous présenter la copie du Gou-

pilfon, telle qu'il m'a eté possible de la faire, écri-

vant sur les geuc.ux, faute d'écritoire. -Je demande
pardon des ses imperfections, et de vous m'amercier

três sensiblement de la faveur que vous m'avez
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accordé, de me faire emploier á votre servicedi ces

jours, qul m'oiit encore paru fort longs et fort tris-

tes, pour ne pas avoir eu le plaisir de vous voir.

A' present Monseigiieur que je reste de desoeuvré,

qu'est ce que je vais devenir? Ne pouvant rien

faire faute de moiens, de que mo serviront mes
tristes jours ?

«Ah ! qii'ils soiit aftreux tous ces jours

Pleins d'amertume, pleins d'alavme !

Les besoins, les peines, les lannef

,

Que m'aunonceut leur trist cours.

Composent le stile dur, dout la main romoutable

Du temps que fuit trop tôt pour ceux que sont heureux

:

Marchand três lent "ineiit pour tous les raalheureux.

Circe de mon destin. La sontence irrevogable.

Mais pourquoi le serait olle ? Xon, on a beau dire.

L'aveugle sort est iuliexible

En vain voudrait on Tapaiser,

II se destinée invencible

Qufcl Mortel pourrait s'opposer?

Non, toute la force d'Alcides

Contre un cours d'un torrent rapide

K'aurait pu nous faire nager:

II nous faut d'une ame constante

S<5upprir la force imjioteute

D'un mal qu'on ne saurait cliauger.

(1) Estas phrases nào quererão dizer talvez, que fora o próprio

conde de Oeiras, quem incumbira Eusébio de Almeida da traducção

do Hyssope, com o fim de minorar a triste situa<.ào em que sa encon-

trava? E onde parará hoje essa traducção?
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«On a beau dire, on a beau le ohanter Monsei-

gaeur, je u'y crois rien car

«Quaucl le vulgaire est pleine tle craiute,

Que resperance semble eteinte,

L'homme fort doit se signaler».

«De Votre Excellence

Le 2)]us humble, le plus obeissant

et ]e })lus aífectiouné serviteur

E. Almeida.

«Le 23 de Decembre de 1773».

8.

—

Bihliotheca de Évora. — Existem n"esta bibliotheca

quatro copias maniiscriptas do Ilt/ssope. Os Dumeros dos

Códices respectivos de três d"ellas, vem m-eiicionados a

pag. 68 do Tomo II do Catalogo dos Manuscriptos da Bi-

bliotheca Publica Eborense, coordenado \^e\o erudito escrip-

tor sr. Joaquim Heliodoro da Cunha Uivara.

1.^ — ILjssope. — Poema Heroi-comico. Autlior o De-

sembargador António Diniz da Cruz e Castro (?) — Códice

^_g^ . Em 7 cantos, sem data e sem notas,

2.* — O Uyssope. Poema Ueroico-comico. — Códice - "^^g

Em 7 cantos; copia feita em Lisboa em 1773. Traz varias

notas, bem como algumas variantes aos versos dos 2.", 4.°,

G.° e 7.'^ Cautos.

S.'"* — Izopada. Poema Ueroico-comico. — Códice :~rm' -^^

6 Caníos: copia do P.® António Pereira Alho, bacharel

da Santa Egreja Metropolitana de Évora, feita em 17S1.

4.'' — O Ilizojie. Poema dramático, composto por António
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Diniz da Cruz e Silva, CJmnceller do li lo de Janeiro. — Ar-

mário 1, n." 1. Em 8 cantos; com algumas notas e uma ex-

plicação dos nomes próprios. Copia de J, A. do S. feita

em 1800.

9, — Bihliotheca do Athenen Commercial do Porto, antiga

tiociedade Nova Euterpe. Porto. — Esta bibliotheca possua

uma copia manascripta do Ilijisope em 7 cantos, oíFerecida

pelo sr. Barbosa da Gama.
Eis as ísuas indicações bibliographicas :

1.» Pagina: — Ilt/zopaida. Autor António Diniz da Cruz e

Silva. No anno de 1774. — No fim da pagina o appellido

^rvz do copista.

2.* Pagina innumerada, em branco.

3.^ Pagina innumerada : — JTzopaida. Prologo. — O Pro-

logo occupa as paginas 3.'', 4.^ e õ.»

Q).^ Pagina, também innumerada, em branco, tendo na

parte inferior: — Setembro de JSOl — Cru^.

7 .'^ Pagina, (a primeira numerada): — Hizopaidn. Poema
Heróico Cómico. Canto 1.^, que vae até pagina 139 e ultima,

endo-se no fim d'essa pagina: — Fim do 7." e tdtimo Canto.

— Cruz.

Os versos do principio e fim de todos os cantos, n'esta

copia, são eguaes aos do Ihjssope em 8 cantos das edições

de Paris de 1817 e 1821_, diíferindo apenas em que o 4."

Canto começa pelo mesmo verso, mas termina com o ul-

timo do Canto 5.° das edições em 8 cantos. O Canto õ.°

da edição manuscripta, a que nos estamos referindo, pas-

sou a ser o Canto 0.° nas edições de Paris, e assim succes-

sivamente.

A cojna manuscripta do lígssope, que jDOssuimos, e em
geral as copias d'este poema em 7 cantos, sãó muito se-

melhantes á copia existente na bibliotheca do Atheneu, em-

bora entre si apresentem algumas differenças pruco sen-

siveis.
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IO. — José Bernardo de Barahona Trigoso de Cordovil

da Gama Lobo, visconde da Esperança, bibliophilo e nu-

mismata muito distincto. Évora. — Possuo quatro copias

manuscriptas do Ilijssope, as quaes constituem ua sua bi-

bliotheca os Códices n."^ 17, 51, 256 e 257. O sr. visconde

da Esperança fez doação da sua valiosíssima bibliotheca,

á cidade de Evcra, com a obrigação de ficar installada junto

á do Estado, e sob a direcção d'ella, mas com autonomia

própria. Deve fazer-se a transferencia muito brevemente,

ficando desde então esta importante bibliotheca franca aos

estudiosos.

11.

—

Museu Etnológico Portuguez, (creado em Dezembro

de 1893). No edifício dos Jeron^-mos, Belém. — Possue este

Museu quatro copias do Ilyssope, todas adquiridas em alfar-

rabistas de Lisboa. Eis a sua indicação :

N.° 1155. — O ILjzope, em 7 cantos, e com o Argumento

do poema. Sem data, mas evidentemente do século XYIII.

N.° 6597. — O Tlyssope, em 8 cantos. Não tem o Argu-

mento nem data. Deve ser egualmente do século XVIII.

N." 2856. — IL/ssope, em 8 cantos. Tem no principio

uma espécie de prefacio, intitulado Breve historia da Ilg-

sopaida, ao qual se segue o rosto do poema, o Argu-

mento, e o poema, tendo no fim algumas N^otas para intelli-

gencia do poema. • Nãó tem data, mas deve ser do século

XIX.
N.o 1165. — O ILjsope, (palavra que substituiu esfoulra

— Ilyzope, — que se acha riscada), em 9 Cantos. Esta copia

havia sido adquirida pelo livreiro editor de Coimbra,

Jacques Orcei, estabelecido até melados do século XIX,
na antiga rua das Fangas, -hoje de Fernandes Thomaz.

Como só era conhecido então o poema em 8 cintos (1),

(1) Nunca foi impresso o Hyssope em 6, 7, ou 9 cantos. As ecli-
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este livreiro resolveu publicar a edição do llijssope em O

cantos, (jue possuia. i)ondo-lhe o seguinte titulo : Ilfjssope.

Terceira edição sobre o M. S. autof/rapho, mais correcta e

accresceiítada que os precedentes, fazendo-a preceder d'uma

Advertência sobre a presente edição. No fim do })oema, e

entre este e as notas, está a seguinte licença: Imprima-se

e volte. Commissão de Censura, 27 de Outubro de 1H20. Por

isto se fonelue, que esta copia estava já preparada para

ser impressa. — Devia ter sido escripta no século XVIII,

sendo porém a Advertência, Licença, eic, do século XIX.
Em 1820, já tinham sido publicadas três edições do

Ihjssope, duas em Paris,* 1802 e 1817, e uma em Lisboa,

1808. Poi tanto a edição que se propunha publicar o li-

vreiro Orcei, devia ser a 4."'' e não a '^.^, como se acha in-

dicado no titulo do resjtectivo manuscripto.

12. — Luiz de VasconceUos e Sousa, (irmão do 1.° mar-

quez de Castello Melhor), Vice-rei e Capitão General de

Mar.e Terra do Estado do Brasil, (1788 a 1790).—Possuia

uma copia do Ihjssope. Este exemplar veio a pertencer

mais tarde á familia dos srs. marquezes de Castello Me-

lhor. Parte dos manuscriptos da sua bibliotheca, foram

vendidos em leilão no anno de 1878, passando outra ])arte

a ser propriedade da sr.* condessa da Eibeira Grande, a

qual, segundo se julga, é hoje a possuidora da referida co-

pia do Ilf/ssope.

13. — Visconde da Fonte Arcada. Lisboa. —Possuia uma
copia do Ilijssope, que depois do seu fallecimento passou

para o poder do respectivo herdeiro.

ções do poema publJcailas até ao presente, tem todas 8 cantos. Está

agora a imprimir-se pela primeira vez na Imprensa da Universidade,

como dissemos já. o Ihi^sopc em 9 canto.s.
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14. — António Martins Leorne. Poi't;o. — Idem. Idem.

15.

—

J^i'- José Braz da Costa, advogado. Toiídella.

—

Possiie uma copia manuscripta do IL/ssope, em 8 Cantos,

com o seguinte titulo : — líz/zcpaida. Poema líeroico-comico.

Por António Diniz da Cruz e Silva. Anno 180S. — Está en-

cadernada e tem 171 paginas em formato 1G.° — No verso

do frontispicio lê-se:

—

Jle de Jacinto d' Oliveira Castel-

Branco e Santar. — Confrontando a letra d'esta assignatura

com a letra toda da copia, vê-se claramente que o seU pri-

meiro possuidor foi o próprio copista.

As paginas n.°* 1 e 2 contêem o Argumento ; na pagiua

3 vê-sí um desenho allegorico, (d'uni lado o hyssope e do

outro uma mitra), tendo na parte inferior as epigraphes de

Horácio e Voltaire, já citadas em outro lugar.

O poema principia na pagina 4, e vae até á pagina 171.

No fim d'esta ultima pagina encontra-se o seguinte verso

de Auto Pérsio Flacco, que transcrevemos sem alteração :

(iÓ curas lior/iiattiii! O qnantuiii e$t in rcbim inane!

Per-f. Srttir. í* tyns. 1.°»

Todos os eantos têem no principio diversos desenhos

do copista, bastante imperfeitos. O poema é acompanhado

de notas, as quaes cora leves differenças se encontram nas

primeiras edições do IL/ssope.

Esta copia manuscripta pertenceu á antiga familia Cas-

tello Branco, de Santar.

16.

—

António Lopes Guimarães Pedrosa, professor ju-

bilado da Universidade de Coimbra.—A copia que possue

tem 9 Cantos. Intitula-se O Hf/ssope. Poema herói- cómico,

sendo o nome do auctor designado pelas iniciaes A. D.

da C. e S. e collocado entre duas e^Digraphes. Não tem

data.
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fessor da Universidade de Coimljra. — Possuia uma copia

do Ili/ssope em 8 Cantos, tendo a data de 1774. Pertence

hoje aos seus herdeiros.

18. — General Francisco Augusto Martins de Carvalho.

Coimbra.— Possue uma coi)ia do poema em 7 Cantos, com

o titulo do Izope, Poema Heroico-comico. Seu avthor António

Diniz da Cruz e Silva, 4.° de 87 pag., parecendo ser dos

fins ào século XVIII. Contém um grande numero de ra-

suras, feitas quer no Argumento, quer los versos dos diífe-

renfces cantos do poema, com o fim propositado de tentar

fazer desaj)parecer diversos nomes e dignidades, que no

traslado se encontravam.

Este exemplar foi -nos amavelmente offcrecido pelo

nosso respeitável amigo, o sr. Manuel de Carvalhaes, a

quem por mais d*uma vez temos feito referencia n'estes

nossos Apontamentos.

19, — Dr. Eugénio de Castro, professor da Universidade.

— Possue uma copia do Hyssope, em 8 Cantos,' datada de

1798.

20. — José Carlos da Silva Barbosa. Lisboa. — Possue

uma cojDia do Hijssope, em 7 Cantos, sem data, mas evi-

dentemente do século XYIII. Pertenceu a seu pae, o sr.

José Gregório Barbosa.

21 ,~Dr. Francisco de Paula Santa Clara, iliust' ado pro-

fessor e escriptor, falleci-o em Elvas em Outubro de 1902.

— Possuia uma copia do H//ssope, que lhe offerecêra em Ja-

neiro d'esse auno, o sr. António Thomaz Pires, escrivão

da Camará de Elvas, e escriptor muito apreciado. Esta

copia tem merecimento, por ser da penna do desem-

bargador Falcato, grande amigo de Diniz, em cuja casa,
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segundo a tradicçao, o poeta compoz o seu poema. Consta

que depois do fallecimento do sr. dr. Santa Clara, esta co-

pia fora entregue á viuva do sr. Thomaz Pires.

252. — Alberto Pimentel, illustrado escriptor e antigo

jornalista. Lisboa. — A copia que possuia o sr. Alberto Pi-

mentel, tinha 7 Cantos, com o titulo de Hisopaida, e a data

de 177Õ. Fazia parte da. importante collecção de livros

d'este distincto escriptor, que foi adquirida em 1912 pela

livraria Coelho, de Lisboa. E' desconhacida a pessoa que

comprou a referida copia.

O sr. Alberto Pimentel publicou em 1913 um interes-

sante poema heroi-comico intitulado Pena de Talião. An-

tónio Diniz da Cruz e Silva aproveita como é sabido, um
conflicto de etiquela entre o deão e o bispo da Sé de El-

vas, para escrever o seu valioso poema o Ili/ssope; o sr. Al-

berto Pimentel encontrou também assumpto para o seu

poema, n'uma análoga dissenção de etiqueta de Diniz,

então desembargador da Relação do Rio de Janeiro, e de

outros collegas seus, qual foi a questão de precedência de

lugares n'uma recepção de cumprimentos, no palácio de vi-

ce-rei Luiz Vasconcellos de Sousa, e a falta de comparência

de Diniz em outra recepção, commemorativa do nascimento

de D. José, príncipe do Brasil.

23. — Pi', José Leite de Vasconcellos, escriptor muito

considerado e director do Museu, Etnológico Portuguez. Lis-

boa. — Possue uma copia, cujo titulo é O llyssope, em 8

Cantos, sem data, mas que parece ser dos fins do século

XVIII, ou princípios do século XIX.

24. — -Dr. José Pereira Paiva Pitta, .professor jubilado

da Universidade de Coimbra. —Possue 8 copias do Ilyssope,

em 6, 7, 8 e 9 Cantos, sendo quatro escriptas no século

XVIII, e quatro no principio do século XIX,
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São do século XVIII as seguintes ; uma em (> Cantos,

uma em 7, e duas em 8. Do século XIX ó uma em 7, duas

em 8, e uma em 9 Cantos.

D'essas copias damos seguidamente uma nota mais es-

pecificada :

l.'"^ — Izopada, em G Cantos. Sem designação de data.

E' um traslado da copia do jioema em G Cantos, que existe

na bibliotheca de Évora, e a que já fizemos referencia.

2.'' — Iltssope. Poema Ileroico-comico. l)o Doutor António

Diniz da Cruz e Silva. Em 7 Cantos. — 4.° de 153 pag.

Sem data.

3.^ — O Iljjssope. Poema heroi-comico. AutJior Aníonio

Diniz da Cruz e Silva. Domingos dos Sayitos, do Fundão, a

fez. (Em 8 Cantos). Tem 118 pag. em 4.**, sem designação

do lugar e data, mas naturalmente dos principios do sé-

culo XIX. Imila com a máxima perfeição a letra de im-

prensa.

4.^ — Ilysopaida, em 8 Cantos. Tem a data de 1796.

o.'"^ — Hyzopaida. Poema lleroi-comico. Por António Di-

niz da Cruz e Silva, actualmente clianceller do Rio de Janeiro,

e na Arcádia de Lisboa, Elpino Xonacriense. (Em 8 Cantos).

— Não tem data, mas é sem duvida do século XVIII.

Pertenceu ao considerado escrÍ2:)tor o sr. dr . Augusto

Mendes Simões de Castro, que a oíFereceu ao seu actual

possuidor.

6.*

—

O Ili/sope. Poema heroi-comico. Em 7 Cantos. — 4.°

de 119 pag., (aliás 120 por se achar repetida a numeração

de pag. 27j.— O titulo que aqui mencionamos é transcripto

de pag. 3, visto faltar n'esta copia o respectivo frontispicio.

Tem notas no fim de algumas paginas. O Argumento occupa

as pag. 1 e 2, principiando o poema na pag. 3. Não tem

data, sendo naturalmente do principio do século XIX.
7.^* — O Ili/ssojye, em 8 Cantos, sem data. E' coj)ia dos

principios do século XIX.
8.* — O Ilyssope. Sem data. — Não contém a copia com-
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pleta do poema, mas simplesmente as variantes, desdobra-

mento do Canto V em dois Cantos, e ac-crescentamentos

feitos sobre a edição de Paris de 1817, de forma a trans-

formar o poema em 9 Cantos.

Tanto esta copia, como muitos outros mannscriptos, e

dois autograplios do auctor do Jfijssope, sendo um d'elles

a sua auto-biographia, haviam pertencido a José Mariano

de Azevedo Coutinho, amigo intimo, herdeiro e testamen-

teiro de Diniz, que os offereceu ao cónego João Joaquim

de Andrade, natural de Elvas, quando este foi em comis-

são de serviço ao Brasil, assistir á acclamação e coroação

de D. João VI, que se realisou no dia G de Fevereiro de

1818. Estes documentos que já tivemos occasião de ver,

são de incontestável merecimento, e foram oôerecidos pela

familia do cónego Andrade, depois do fallecimento d'este,

ao sr. dr. Pitta, que, como ó natural, devidamente os

aprecia.

O sr. Ramos Coelho diz na sua edição critica do Tfi/s-

8ope, que não achou vestígio algum do poema em seis Can-

tos, senão na referencia feita por Innocencio, e em nove

Cantos, apenas pelo que diz Verdier. Tanto estes escrip-

tores, como o sr. dr. Theophilo Braga, embora alludam nos

seus trabalhos ao ^oema em 6 e 9 Cantos, parece que não

chegaram a ver nenhum exemplar, desconhecendo não só a

existência da copia do poema em G Cantos que se guarda

na Bihliotheca Publica de Évora, mas também as do poema

em 9 Cantos que possue o sr. dr. Guimarães Pedrosa, o

Museu Etnológico Portuguez, e o sr. dr. Pitta.

Os srs. Teixeira & Irmão, proprietários d' uma livraria

em S. Paulo (Brasil), possuíam também, como já referimos,

uma outra copia do Ilgssope em 9 Cantos, inédita e au-

thentica(?), a qual não chegou a imprimir-se, embora fosse

annunciada a sua publicação em ]SS8; mas d'esta não po-

diam ter conhecimento os três primeiros escriptores a que

fizemos referencia, visto que as phrases contidas nos seus
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livros e relativas a este assumpto, foram escriptas antes

de 1888.

25. — P-^ José AiKjusto Tavares j abbade de Cardiçaes,

(Moncorvo). — Possue uma copia do Ilj/ssope, com magni-

fica caligra])hia, e tendo muitas notas illustrativas referen-

tes ao texto. Está encadernada em papel com a lombada
e os cantos em carneira. Não tem data nem o nome do

copista. Eis o seu titulo:

O Ilisópe. Poema lleroi-comico de António Diniz da Cruz

e Silva. (Em 8 cantos). — No frontispicio estão as duas

epigraphes de Horácio, que se encontram em algumas edições.

As paginas d'€sta copia não estão numeradas, e nas suas

muitas notas sobre as per. onagens do poema, diz-se varias

vezes : Este verso, ou Estes versos não se encontram no im-

presso, — d 'onde' se conclue que a copia fora feita já no sé-

culo XIX, visto o Ilyssope, haver sido impresso pela pri-

meira vez em 1802.

O sr. abbade de Cardiçaes encontrou casualmente este

exemplar, dentro d'um caixote cheio de papeis velhos e ou-

tros objectos inúteis, em casa do caldeireiro Fernando de

CamjDOs, de Moncorvo, salvando assim d'uma destruição

inevitável, tão interessante copia. •

26. — António Firmo Moacho Gomes da Silva, escriptor,

Lisboa. — A copia que possue foi adquirida no leilão d^

livros, effectuado pela Casa Liquidadora de Lisboa, em
Abril de 1919. Tem o seguinte titulo: Hijssope. Poema por

António Diniz da Cruz e Silva,

*

* *

Além das copias aqui mencionadas, não resta a menor
duvida, de que possuiam egualmente copias do Hyssope, e
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provavelmente em 7 Cantos, os srs. dr. Francisco José da

Silveira Falcato, — Caetano José Vaz de Oliveira, advo-

gado, — António Mendes Sachetti, thesoureiro mór da Sé

d'Elvas, — e Tlieotonio Gom^s de Carvalho, — sendo po-

rém desconhecido o destino que tiveram essas copias, e

podendo muito bem ser que algumas d'ellas se encontrem

hoje nas bibliothecas a que fizemos referencia.

Possuía também uma copia do Hyssope em 9 Cantos, o

escriptor brasileiro sr. Júlio Ribeiro, a qual se extraviou

como já dissemos.

Quando estavam concluidos estes ligeiros apontamentos,

alguém nos lembrou, que se fossem impressos, poderiam

ser lidos por mais algumas pessoas que se interessassem

por assumptos doesta natureza, havendo assim a possibili-

dade de nos serem indicados quaesquer erros ou ommissões

que aqui se encontrem, — indicações que seriam de incon-

testável vantagem, tanto para nós. como para a pessoa que

mostrou desejos de possuir algumas notas bibliographioas,

relativas ás differentes edições do poema de António Diniz

da Cruz e Silva.

Parecendo-nos acceitavel o alvitre, fizemos preceder

estes Apontamentos duma ligeira nota explicativa, que a

principio não tinha, e resolvemos mandar imprimir este

modestíssimo trabalho, mas em tiragem muito limitada e

destinado só a ofiertas, quer pelo seu insignificante mere-

cimento, quer pelo facto de não haver sido escripto com a

intenção de ser dado á publicidade.

FIM



Publicações de Francisco Angnsto Martins de Carvalho
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